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i11��to ·Iara a lafBIM �o le�eD,elvime8to [atBrinen�f
G S dde a uar, com frequênctc, o m.a- A cberéncra do Governa- ver objetividade, pelo oo- rêssee da coletividade, an- sem se preocuparem com elas de cada um dos pro- o magistério catarlnense.

trar o
se:'Ose f;���O�OC;II��oR�::o:e01r:��rr� dor Celso Ramos entre o ::'n:::;;o�a;�:t�E�1 u�: tes de comecar a pôs em as conveníêncías coletivas :!����:. a que se oferece :g�:�;l��do d�iS�::��v����

desde O de s estõo; eis porque roas repo-re- ���o e:�U��1�oCO�:e can;:� consequência dessa polítl- ���:��st:at��:. orientação ;a�sO�aa�e��e:�::r��:ns��- Antes mesmo de findar- menta, vai esta entrar mi.
rn quo .o,. à sua Primeira :\II.et"lsagem ocupa e o que agora reali- ca de coerência e de rea- Agora, porém, graças à O ano que se inicia mar- se o primeiro ano de ges- sua fase progressivamente

����_C;��d�:�t:���t�l����l��:U�ª ���:�t�:::�����:�::l; �;;i��fD�;;�::::ç:��; ��:raii���é���:�:;i�: !;:����::';dt:;����r��� ��:: :E::�:::t�:��;�::; �:�c�;�f::::::��!�;�!�:�
d.sfcrçcrn o realidade cotort- ;:r::i:���r�� e:��o ��a�:� interésses facciosos. E' re- ��::ra��oquec:ta���:�:d��= �:S�araa�sP��!��:I:aadm�� ���:�:n�:��oal��:adala���: :�:ç��t����es� a�:�:=

tratados, com lncontestá- ....cente ainda a experiência minha para o normal de- nistração não mais se fará nos últimos mêses de ad- nos de governo Irao ser

nesse sentido. A adminis- senvolvlmento dum pro- ao capricho das paixões e ministração passada. ccn- aplicados à recuperação
--- -- tração a serviço da pollti- grama que recuperará, em tnterêsses de grupos, mas ' seguiu situar em nivel de integral do Estado e â so-

cagem conduziu o tstado todo�lIs setõres da vida do obedecerá ã. pauta ractonat maior tranquilidade eco- rucão das questões baslcas
à situação em que o en- Estado, o tempo perdido e do planejamento, o que lhe nômlca o funcionalismo, da prosperidade coletiva:
controu o Governador CeÍ- os recursos extraviados pe- assegura, por imperativo aparelhar tecnicamente os Felicitemo-nos, portanto,
50 Ramos, que teve de ar- los que faziam dos postos de cbservãncta legal, não órgãos admnuserattvos, or- os catarinenses, nesta cn­

restar com as respcnsabl- de mando posíção prlvHe- somente· a continuidade. ganizar os quadros de pes- trada de ano, que assinala
Iídades de revisar-es atos gíada para a manutenção mas ainda a .objetividade soai, recompor, dentro da novo surto de progresso
ilegais e nocivos aos ínte- das

• vantagens próprias. correspondente às exlgên- dignidade a que fazia jus. paro. Santa octanne.

N.O 14338

o fomoso crjador do "Amigo dei O,,�o" i

vida no ultimo dia do ano. abrindo o gâs
rtomento, o cujo portei deixou o seguinte
bloguc: "Não acendam fosforas", Nas

encontrados junto ao cadoyer, o humo­

-se do solidão em qve vivia .e à qual só o

conseguira resistir na noite de Natal. No
o ano, porém, a falta de calor humano à

ou-o 00 gesto extremo.

trado morto.
Realmente é Inacredttá-

vida a primeira noticia

triste deste ano, deste

1962, que fez da morte o

"amigo da onça" do seu

própria criador.
A OARTA

LONDRES, 2 (A.P.) -

Círculos financeiros da ct-

Brasil.

nârtos brasileiros em prin­
cipios do ano passado e ne-

gooiaram uma nova série
de créditos.

dade de Londres declara- pais credores do Brasil na

ram que não têm informa- �uropa conuneraat. e a

cão sóbre um suposto pla- Grã-Bretanha e somente
no de reunião dos países _ uma. pequena participante.
europeus credores do ara- &ses credores efetuaram
si! para tratar da situação conferências com runcto-

-------------- -�----------------

econômica nessa república
sul-americana. Os prrnct-

-----------------

Não há Plano de Reunião: Credores do Brasil
neiro. o citado jornal de­
clara: "0 novo ano trouxe
poucas esperanças de me­

lhoria na sltuaçêo eccnô­
mica do Brasil. A causa

principal da inflação no

país - enormes deflcits

crcamentârtog e a pouca
efetiva ríscatízacão dos crê
ditos bancários''':_ continua
sem cura".
Em semanas recentes,

outros jornais comentaram
também em tom pessimista
a. situação econõmíca do

BEIJOS DERAM EM DESORDEM
um pouco de companhia
junto a Katia mas ela. ti­
nha saído para um pro­
grama ou mandou

.

dizer

"Querida mamâe: Sinto

prOfundamente pela se- Vnhora, mas o meu estad�
de espirita levou-me a 1s- encer
to, O Natal passei-o sõzl-

RENO, Nevada - 1 - raro e quando menos se

AP - O costume de beijar esperava todo mundo co­

as mulheres por motivo cto mecou a lutar.

Ano Novo oríktncu, esta. Ao agravar-se o íuciden­

madrugada, urna grande te compareceram mais car­

desordem na rua 'dos cu- ros, policiaiS e dois carros
na porta peta 'C#}lPIJilQQQ ,

Wé��"��. )69"') de. bom.belr.os. O .� tacrl.

��.��rAr#i�,,""��,:"",
tã

.

t
tecer à ordem a POnOi� leceram a ordem durante

(j:� :��h:la�mel�I'On�;am::o� te�e q�e empregar gás I�- uma hora, porém houve

me. convidou para que me ��a:�Osg�:e�e:s����har rru-

�:I:a �U�OI�rl�� ��:��t���
retlra�se antes que o "OU- Por sorte não hOUVe fe- pessbas foram detidas.tIO cegasse ...

"

rldos graves. Um bombetro
Ela está cnmpjetumen.e foi ,tingido no rosto por -------------------­

certa. Num dia como êste uma garrafa e a rua ficou
todos procuram aqueles coberta de garrafas que­

que amam para ccmpa- bradas jogadas pelas Jane-
nhia, E assim fiquei: sem las.
um único reduto qm que A Policia Informou que a

podia passar acompanhado. desordem começou aparen-
A culpa e simplcsmenr e temente quando vários jc­

minha por não ter durante vens cornecaram (l beijar
todo ésee tempo de rlesqut- as mulheres sentadas. em
tado, procurado uma pes- automóveis na Rua North
sóe que me' estimasse ê Vlrginia, no momento em

sentisse prazer em ficar Que Locavam os sinos à

comigo. Perdoe-me a vul- meia-noite ISSO, porém, A rádio oficial anunciou
garldade deste bilhete, pois desagradou a alguem­

vel, mas, Pertcles suícídcu- para um momento desse acrescentou � e então QS

se e foi sua morte sem dú- só existe um.-, fórmula de rapazes procuraram V!CM

despedida que é em geral um dos alltomÕvels. Nêsse
esta. momento chegou um .�ar-

Beijo do filho que mui- ro patrulha da Poli�i.l.
to lhe quis. Pericles." cujos ocupantes intervle-

nho neste apartamento.
ouvindo os risos e alegrias
dos apartamentos vizinhos.
Passei pela provação, mas

CIDADE DO VATICANO
_ I _ AP - O Papa João
XXIII apareceu ao meio

dia na sacada do Palácio

Apostólico, da qual se do­
mina a Praça de São Pe­

dro, para responder as

saudações de uns quinze
mil fiéis. Os fleis se reuni­

ram na enorme praça para

desejar um feliz Ano Novo

ao Sumo Pontífice. O Papa
deu sua bênção à multioM

RETER CRÉDITOS
Rumôres procedentes do

Rio de Janeiro diziam Que
0$ credores da Europa' po­
deriam estar estudando um

plano para reter os créditos
em vista da sttuacão eco­

nómica atual d; Brasil.
Contudo, fontes da "City",
de Londres. disseram Que
até onde foi passivei deter-

Mírustérto do

anunciou a reconquista de
um quartel militar de Be-

Revolta Direitista frustra�a
BEIRUTE, 2 IA.P.) _ As

fôrças de sugurança do Li­
bano prederam hoje mais
120 pessoas, em sua maio­
ria nactonaltstas árabes da
extrema direita, após a

frustrada tentativa de on­

tem para depor o Govêmo.

Que, embora a suuecãc te­
nha voltado à normalidade,
o Exercito e as fót'ças de

ségurança continuam per­
seguindo e detendo os re­

voltosos. Acrescentou a in­

formação que foram

o

SacrifiCar
Pauperismo sem

liberdadea
RECIFE _ 2 - VA - o

Governador Cid Sampaio
dirigiu ao povo pernam­
bucano mensagem ele ano

novo, afirmando Que e
pt'eciso vencer o paupens­
mo scm sacrificar as llber­
c\ades públicas.. Dls�e o

Chefe do Executivo de Per-

afirma: "O povo através
de manifestações Inequivo­
cas pede equacionamento
dos problemas básicos da

Naçào e manifesta sua

decisão de reformar os mé­

todos de fazer politica, de

exercer o Govémo e de ad­
ministrar. Emerge, assim,
de. comunidade brasileira
um corRO de aspiraçbes
comuns a exigir austerida­
de, just.iça, respeito, técni­
ca, planejamento, daqueles
que detem os cargos, as

nambuco: "A determlfla-

ção de vencer a pobreza,
de integrar tódas as regiões
brasileiras no pl'bcesso de
desenvolvimento nacional
desencadeou, no Brasil, um

movimento irreversível. Do
extremo Norte aos limites �_

meridionais da Pã,tria, ho-
mens livres fortalecem, cap

da ano que passa, a cons­
ciência de que ii. comuni­
dade brasileira e a cada

Juiz Assume
à !'iau<.tação um em suas ações cabetr..

as responsabilidades do
trabalho enol;"me e magni-

Após gozar merecidas
ferias assumiu ontem o)

Dr. João Marcondes de

.- }!.

funções ou mandatos p')_
pulares e são responsáveis
pela condução dos pOdcres

que repl"esentam o PaiS,
suas Instituições e .':iua so­

berania.

centrados depósitos de ar­

mas e munições, inclusive
300 metralhadoras leves.

FORAGIDOS OS CABEÇAS
AS prisões foram efetua­

das em aldeias montanho­

sas, onde unidades do
Exercito capturaram três
baluartes. Encontram-se
ainda em liberdade dois
capitães do Exército que se

rebelfrram a frente de um

�rupo armado do Partido
SoclalistalPopular. cllreitis­
ta. e de quarenta soldados,
iludidos pelos dois oficiais.

Os rebeldes fizeram um:).
tentativa fnlstrada para
assaltar esta capital. Ele­
va-se a 400 o total de de­
tidos. A fronteira com a
Síria foi fechada a fim de
impedir a fuga dos dois

capitães sublevados. Um
deles foi identificado como
Fuad Awae, chefe da Guar­
nição de Tiro, no sul do Li­
bano. O outro, Shawhi Kai­
rala. foi libertado da pri­
são por Fuad Awae, onde
cumpria pena por conspi­
ração.

-----------------

Tropas Americanas para a Alemanha
BERLIM - 2 - AP - numero de aviões de tran<;-

Os Estados Unidos enVH1-

rão dois grupos de comba­
te de infantaria à Alema.­
nha, em meados de janf'l­
ro corrente, segundo f'Jn­
tes fidedignas. Será êste o

primeiro envio por avia0. n

ultramar, de um comando
de ataque, uma nova bri­

gada de fogo do Exército

porte e outros tipos da

Fôrça Aérea. assim como

seus tripulantes, declara­
ram os Informantes. O ;:10-
derio militar humano d')�
Estados unidos, agora, :la

Europa, se eleva a cêrca de
300.000 homens.

MAIS TRÊS FUGAS

BERLIM -A Policia de
e a Fôrça Aerea que tem Berllm Ocidental anuncbu
a f1palidade de colocar hoje que três pessoas pn.

cedentes da Alemanha

minar, não hã. planô al­

gum de reunião de credo­

rcs europeus do arasü.

PREOCUPAÇAO
Essas fontes não oculta­

ram sua preocupaçâo pela
situação brasileira qUI:: tem

sido motivo de ínquíetacêo
pelos mversícruetas daqui
e que rol objeto de UP.1 co­

mentiria pessimista do

jornal "Financiai Times"

na manhã de hoje.
Em despacho de seu cor­

respondente do Rio de Ja-

Exército

ex-candidato da oposiçã.o
capitão Varela Gomes.

O Ministério confirmou o

ataque num anuncio feito

pela Cadeia Nacional de

RádiO, e disse que o quar­
tel foi rapidamente recon­

quistado.

O govêrào disse que o

tenente-cnrõnel Jaime da
Fonseca, subsecretário do

Exercito, morreu quando
as tropas empreenderam
as ecões para reconquistar
o quartel. Três dos ele­
mentos rebeldes pereceram

também, segundá o anun­

cio, .e Varela Gomes Íol fe­
rido e reito prislonelr;),
conjl,lntamente com um

grupo até agora Indeter­

minado de seus partidários.
O assalto estava dirigido

contra o regime de Antonio
de Oliveira Salazar, que
governa Portugal' desde
1928. Em mêses recentes, o

govêrno de Oliveira Sala­
zar viu-se envOlvldõ em

problemas em Angola por­
tuguesa. No mês passado,
os portugu0ses sofreram !"I

Bela é centro agricola
da região pobre' de Portu­
gal Meridional. Ex!ste bas­
tante desemprêgo na zona,
e Isto tem sido motivo de
descontentamento contra a
politica governamental.

Renda inlerna
Estimativas da renda in­

terna, excluídas as tran'Ci.­
cões com o exterior, atri­
buem ao Brasil, para 1959,
o valôr "per capita" de Cr$
20.920,00, rendimento tla.s�
tante ,reduzido, que nos co�
loca ainda entre os pàises
de mais baixo padrão de
vida. Segundo levantamen_
to efetuado pela Fundação
Getúlio Vargas, na distrI_
buição dessa renda, por
unidades da Federaçãe.
!!-parece o Piaui com a m,­
nor renda "per capita";
CrS 5.960,00. Seguem-se Ma­
l'anhão, Ceará e Paraíba,
com rendas inferiores a

<Cont. na 2.a pág.)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IJII \ F\'Jl \ ·\\TI" \ - l'I'Jo.: -11,1'.[) ';:;al'\·:llllO. SI' e S�':I G"lcl:no Lem:i, Dr bl'I'10 Luz, Luiz A!bel'to C. Cin\m.

Lllil"l'
, ,\ 'li'rc'r;'I,,'n:'ltl �'"'n''''!!(\Il�,,hili,a 1"'\;1' ','II' ;\f,lnri('io dos R>!.� C Sr,a Edlin Sdl'VC;- H;:!n�'iquc Tnncredo. Armanel·nho V, As-

rt'It'N C:'nilid"" nn� arlk" ;1��;lln(I"�, •• . I "\ G ) G- P' t

AGR1õ{ê�ENfo1M�SÃDEro"5}i �:�::,�:,�,' :�::,:;�:��t�;t�;'� !:;�� ;;�,;;���" L::;;',::,':'"",,:::,:' o ::::,:-
\':11110 CO!�l!'O Ol'Vf'ir:1. Sr e Sra Victur 'Y :l[wa:'da a tllOl'!mel'lt;1('1'1 fe�ta cal'na-Vi uva, filhos, cpnro, noras é netos d� ViRG!L10
C:.,"c!W(\. RI' c S!'a Dr. CHios Ed,;Qrd" \;llo,<;('a "fo./oite do Pienot", d;e�I���r�e�����o��:� :;rd�o�!��t::i��nef�:C;��: �.,:;:'.'�:;,I ��:���:�l���l,a!' el!��:��la, �:I;:�
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Vosccnce!los, dr. Eras Ciüvi:; Merlin e Louro DC'uro, !"�rl'ptcna. Sr e fira Jae! MOtim. Sr:a L:lU:' (.1"[15 n; �(>�t\�r��� D�·[)!I-�I:��·[:�:i�e\'pj���:tlpelo desvêla com que trotaram do extinto, ounnd:c ciu clinha Pi;\::u. S,' e Sr:t Dr. t\1I�lIStO Wolf. rI' em cOIl1.rnmh.h de �\!)1 ('n'>-:t.l !\mi'{o . .Ç\�grave crise ql2 o aCO'1,eteu. Estendem, oindo, seus 8:,111 IIhl'ia Lina IccnCllIo. SI' Ale-xancti'e senhora Mada Olh'eil'a ....1eyer foi pontr ficgrodecimentos, a todos aqueles qU2 ocr quaisquer nl':'!:mho1[i_ Srl:! Mariz'I Ho"tel'ne S:' Ma- <1I'f) em \>(']e-;;rt o dlstlncflO dnrdante (' �mcios·edernan.,1m se,l pesar pelo seu falecimento. rig Ronwni. Senhora Sinova Wild. Sr e juntar.
Outrossim, convidam porznles e am'gos, poro o Sm Jnllo Goncalves, Sr e Sra Walter

Misso de 7" Dio Due mondarão rezar no prôxíTi"o W:1nr!Nle)' e S!' e Sra O"\l1ar Nasrimen-
dia '5, sexto-feira, às 7 horcs, no Capela do Colo2g'a lO" SI' c Sra Darcy Goula!·;;. Sr�a Miriam
Catorinense Lu? nl'olllnnnhael,l de seu noivo JoC'or,

A todos que compmecerem o este ato de fé Luiz P{'[X'ltü e SI';I Dr. Antõn:o Santae1ln
cristã. antecipam QÇlfodccil)1zntos,

PARTICIPAÇÃO

E'I(!"!" co Tp�.,r. ',;,'[l'(\ J<;.''j'}.-;)O
DirNor

José Puulo �arcia Jo:me de Arruda 'RQmo�
• e

Sonhora Senh�ra'

�����ii�)���ltO��ops�e����I�'e����S�I�S S�I;7�0�elo- ..

HELENA •
c ClÂUOIO

CONFIRMAM
Fpolis., 29/12/61 Fpolis., 29/12,,�,1

PARTICIPAÇÃO
Vicente de Sont:Anna e Senhora

e

Joóo F. Martins e Senhora
terr o prazer de porticipar o controto de casamente
d2 seus filhos

Joaquim e léda

Florianópolis, Natal de 1961

TRftUMENT'O CIRÚR,GIC,O UA SUR,OEZ
T.';, �"Q' t.". e.loda, Unld,,. e h.�pa

Rua M ... quÔ-••10 )1(" lOh ,t. hl. 34.0&U • SÃO "A.ULO
-_.. .

fA(ULDAOE DE URVtÇO SOCIAL 'Dt
iANTA CATARU!A

EDtTAL DE INSCRiÇÃO AO CONCURSO DE
HABILlTACÁO DO ANO LETIVO DE 1962

De acôrdo com o Portaria nO 14, de janeiro �e
1957, do Ministerio de Educoc:ãe e Cultura

De orderr· do senhora Diretora, Assistente So­
cial Olmo Aquino Casses, e de conformidade com ')

Regimento do Faculdade, ocham,se ob:'!rtas no S'�­
OI'etaria, no periodo de 2 o 20 de janeiro de 1962,
das 15 às 18 horas, os inscrições ao 10 Concurso (lr;o

Habilitocõo ó matriculo inicial do Curso de 5erviC(l
. SocjoJ do Faculdad.? de Serviço Social de Santo Cc­
torino, sito à ruo Vitor Konder nO 53

O requ2rimenta de insuk:ão seró aceito quem­
do occ';'ponhado dos seguintes documentos.

a) Provo de c11XIllsão de curso secundário com-

pleto (2 via�);
. '.b) Cortei ro de Identidade;

c} Atestodo de �idoneidode moral;
d) Atestado (> sanidade físico e mentol;
e) Ccrtic,io d,� "C1Scimento passado DOI ofiCiai

de registro ('ivi! qu{' comprove o idade mínimo de
18 anos;

f) Provo de po('!ornento do taxo de inscrição;
g) Ficho modêlo 18 e 19 que corrprove a vida

escolor ontencr (2 via>;);
h� Provo de quito<;õo com o Servicp Militar.
A eXlgóncio do letra "o" podero ser supria'J

peJo apresentação de diplomo do curso superior, re

gistrodo no Dlretorio do Ensino Superior
O concurso que constaro de provo escrito" crel

de Português, Histôrio lla Civilizaçõo, Historio do
Brasil, Fronccs ou Inglês, sero realizado no 20 quin­
zena d" mês ·de fevereiro,

Tadas os documentos acima relocionodos., ('('rn
exce<;ão dos diplomos, de ....em 'estar com '0'; fi:'1110S
reconhecidos em Tabelião de FlorianópoliS

Outros esclarecimentos poderão ser presi"Jdos
pelo Secr�forio do Faculdade, todos os dias úteis, do�
15 às 18 horas,

",,:"�., Voni.ro Vora.ssin - Secreteir�G�:+ ,"

'; Y.IStÇ,. OIma (AqUinO, Casses � Dir�ro -'. ",i,J",o YS;lst�: Al;telardo do S,lva Gomes. Insp!:lor. Fechual
'� ....�:":'h'v"':" "

t�"1��)

UMA CAR fA: - '--Interessado oue sou, cama Carlos Roberlo Castelli _

qualquer cidadãc qt.'E amo nosso cidade, venho fo- Av. Ounmni. 8 - CAMPI-

zer,lhe umo sugestão, se ê que me permite, DOis sei NAS ISP)

que V. 50. e um batalhador incansável pelos proble- 1 nOLA DF. "OLJ,f-:Y _

mos do cidade, conforme venho ob�ervando dêst:!e Noruel'to Alves Pereira -

hó muitos anos acompanhando o leitura de suo' co- RI Cnmbnra. 303 - LON-
!una diodo no jornal "O ESTADO", o já famoso DFHNA 1Paraná
"NOSSA CAPITAL", sugestão esta que eu gostori'l 1 l'i\1t IH! ".\TINS-

que V, Sa. desse publicidade poro que possamos obter
o resultado que -elo bem o merece:

A -ruo Felipe Schmidt, como todos sobem, �
o principal de nosso cidade, e como tel, assim de- Barbam I\ú!:{ina Cruz_
veria ser considerado. No entonto, apesar de (',.:.;� Rua D.I:i - CAPITAL r:..,

Allmel1tam os preços diàriomente. AumentolTl �êste (lItimo Natal ela' tenho se apresentado muito mirIm)
no prcporcõo os dificLtldodes de vida poro os dosse� bem ornamentado e iluminado por seus lindos e co- 1 IU':J,OGIO DE. Pllr"Sr.
sem fortuno loridos luminosos, e uma vergonha termos que, cada - Sa!\(!ra Aparecida - ,'to

Como evitar a infloçõo;' Como evitar o carestia) vü que possormqs defronte às lojas mois bem mon- Mnrln, Marrolina, 349·-
Não hovero mesmo possibilidade do Brasil, pai:; todos desta ruo, e observarrr-os qU2 num dos prédiOS CAPiTAL
ilr�rsa e corn riquezas imensos, orrancor·se dess'] que ogosulho estas mesmos laias, ainda existam 1 :\1/\Qt:lN/\ FOTOGR,\..
situação de angústia, dessa situação rrp,anorquio na dêsd� o tempo das últimos componhas eleitorais llM

qual nos encontramos} amontoado de cartazes ali pregados. dnde e aue jâ - R. Cand!do Vieira, 679
Sem dúvida que e passiveI' Nõo consegu;- se viu, d..=pois de tontos onos, ainda se conserve r nl; MOGI DAS CRUZES ISP)

ram, por ocaso, uma pleno -recuperocão, os velhos aquilo? � uma calamidade. Cada vêz que se tem Que l TREM J-:U::'fIl:JCO-
poises europeus, que paS'Saram pela hecotcmb2 de mostrar o cidade o um visitante, temos aue dor uma Antoilio Carlos MonMni -

uma potencialidade econàmica mínimo, Duando C('''rI desculpo quando nos pergunto por qUe ainda conser, R. F'rancisro Borges 72--

parado com o do nosso país} � só ter bom senso. �;;ó vamos tudo aquilo. E ainda precisamos anotar o des- C.9 CAPITAL
'

ter coracidode de orientação e energia poro O S(!\� leixo porque deixaram os proprietários do- prédio, ate 1 BICICLETA -

cumprimento. no limo que está colado no marquise do edificio, Se- Rosnlinda Ranguel Evaris-
Por enquanto isso é uma esperança. Oxoló qlJe rá que nunca voa tirar? Ou será que vôo deixor poro to - R, 106, !l,o 96 (J. Pro

1962 venho o ser o 0:"0 do realizaçõo do esperan-.;-c o próximo séc.ulo? Está n� hora de ser visto aquilo ali,..... grrsso) SANTO ANDRE'
Por enquanto, alem do monut\:mcão do fé e dos senhores;' E ainda nos admiramos que os senhores iSP)

esperanças, hei os recursos da econo';'io e do esfór- propri..=tários dos_lojos não tenham também visto.
ço individual. Hó tombem as oportunidades aue of�- Era esta o sugestão que tinha o fazer-lhe 5e-
recem certos setores comerciais, setor?; onde exi�tem nhor Jornalista. Espero que V. Sa. encontre o salu- São Paulo, 24 de dl'zembro
clrcunstancios que possibilitem o borateamento d�., ção paro tal problema, atrovês de sua coluna

'

mercadorias. Aqui, em Florianópolis, temos A G,u Sem outro particular paro o momento, agrade- UMA PROMOÇAO DOStinho (de A Modelar) que é mais um dzpartamento ço o ocolhida que obtiver o presente corto, e aprovei- DfUCJ(lSOS CHIClF.S DE 8l'lAde servicos à populoçõo, do que um departamento to poro desejar-lhe e o suo Exmo. fomílio, votos sin-
comercial, No Grutinha, tudo e mprcodo com o. preo. ceros de um Feliz Ano-Novo."
� -p d IVf� n- d� ,'O '. 'Vl:Jlter""José. d .�,JZ, Ruo erôilimo Coei o, I'l0 1

I'lj"el1>HtPA 8R. 4f"LO'R,If;o:,'I' (?ékilóldo �ie
.

ono�or one 3880, .:i .• t. I
.

.

: ...� "'1 I,., �. .." ..... LI 1-1

sen�pr�hei
'

i-h-', �
- PL�ljlrc()11710 o Corto. i1tI;,)l1te-9!o,�j2l1. meu ," UUVIOBU[S·' UllCf16,nS;tiv�, "'.!se :='�
do

°T�::· f 1 _;�:::_,.L.��i� R'�,\ ,�;?i: '��.: •

.�

1

; i )1)/" "IíJPC1'T emos 'OC"/fI'S'.\ \ ,//: v ..), ./ _ /,1, /C;, .1(.) :J 11..11,

- '�f/
l, Ç-7� ,�. Uf "-''_'�
::,_._._--> \ �--'-------

, ,-

6 - Num ,inntnr f('�ti\'o do RotaI'}'
('1\1)' no l't';;f:tll!'anfe do Lira Ter.is Clube
" (I,;rtnnte senhora Ch:'l.I'les Edg-nrd M ..).
�';�? INelltal. dt>u nota altn.

:-\a IIIXIlO.'� : C'.oldE::!lCi:t ele cI. Ki- 7 - Inilll!!lIl':t no dl:t ('inro prÓXinHj'
;'nna L�('('!'c!:1, retIniu FCI\.� J'r\llüliaL'es, pa- o Hrl�')it:l1 de n(>.�litlJejl-'.-im('n10 n EXl1lfl';
i'a o Iloi"ado ofkh\1 e1c Tl'ene, com o se- ,s"nl1'JI'll d. E(lith Gama ,Rf'lmos. PrHl1ci:-.
nh ,:. J\tlel'u:tl Hosa _ Acontccimentos 1'a ,D:UlHl do E:;tado, '

�r.l'ia!s. fe! ir!!a r!il�Il;1� [andlias e noj-
ti - No p:'óxll11o dia Ll'eze. elen'antE'

I S' }t,_ .. I • �o;t<'Q lto'-,' ;�'c p-�Ut';1!l(' Jf)��� ....
":' !"'.\ nll lia ('onta'.!.i3nte d:J tn, com falllo,�r. Ol'qUo"'U',l Intl·rlla-dollnl.

'�C)('Íl'1 v" é!l] 1�'i{la{\l'. aconteceu o·Reve!llQIl
, de �al� elo Quer(>n(']a P:ll:)ce Hotel. Com- A �oltc do (I]tlmo domingo, na

piútnmrntc toJllado os <.;alõe:> do ,Ql1crên- Lar>oa da COll('ejcão, foI bnslanto movi­

ei:l P:\la('c. I<'mlo em pista as Doz Mulhe- mentada

\'(".

--------�-----

A CARESTIA AUMENTA

tem sido um lutador peta
solução dos nossos mais
aflitivos problemas soctats.
Muito dinâmico c justicei­
ro, é na Câmara. Municipal.
o líder da matorra mie rc­

presente o Município de

Florianópolis.
HELIO PEIXOTO --

Nascido em 'rtíucns a 23 de

Asõsto de 1921. Baetmre!
em .Dtreito, sua ntuncão na

Cúmara tem stdo marenda
pela inteligência que se lhe

é peculiar nos momentos
mais cnioroecs dos debates.
Eleito na tesendn do Par­

tido Social nemocrár'co em

3 de outubro de 195R com

860 votos.
MANOEL ALVE':i rUBEI­

RO - Nascido c:u tmurut

a 13 áe março loie 190:1.
Eleito Vereador pe: 1 Par­

lido Soél::d Prcf;"'. -ststa
com 35'i votos, tamLl'lll ém
3 de O\l�uuro de 195:J. Sua

atuação tem sido (1,1: mais
brilhanles em dcfn.,>.L PI'It.·
cipalmente do:> Illl'h opr:
nI1ULl,�. Durrútte J ;nu ti

1961, apresentou ,:!'1L' fie
cinco dozenas cio projetos a
(.;;tlll:l.a. De pcr-,c:J:l1ili'l(t(>·
!Il:ll'cadn!llen�l in\ eh'l el

pela Justiça e D\rd�') ('(\ül

que deba:e os ·no:::.-u, !lr0-
blcmas sodni.s.
JULiO PAULlNO DA

SILVA � Na.sci(.]o em Flo­

I'i..:.nópc:lis fi. 3 de ou!'abro
de 191-1. Re,,-!eilo pela 1('­

gc!�da. di) Partido T;abn­
Ihista Bras[lelro em 3 de

outubro de 1958 com 468
votos. Sua presença na Câ- ,-

•. ------­

mara t-em os br.neplãcldos
méritos do i!lco.ns'\vel tra­
balhador pela !l101horia das

condições sociais da no�s:<.

Ur\>l.
OTTO ENTRES � For­

mado, é El1genhelro. Nas­

cido em Flo,lanópolls a 10
de' fe\Tereiro de 1924, Eleito
pcl:1 ;Legenda da União ·De­
mocrática Nacional �'m 3
de qtttubro clf' J958 {'0 ....1

�t�����1.
Dinãmico, muito sóbrio
cauteloso, é um dos qne
mais trabalham nas noit.!I­

da!;: 10q-il>laUvas.
Além da ('srolha dos 0111

com 563 votos pela legenda
do Partido Social Demo-
créttcc. Como vereado,'

S�Il11do sabemos. aos
ctneo verenoores mais (fi,
cientes SITâo -outorvaec.,
pelu Instituto D. Pedro II.
.Dtplcmns de Hf'!1I'a A-O l\.l,!­
rito, aos otl�;'01 cinco 1''''

vereadores serão expedidos
'rtunos no MCli>,ilo nonro.

...n.

E desejo afndu da ent.­
dueto (tua c-omoveu esta
ncmonauucüo co aorõco 3,,)

nceso rcgí:u oernccréuco.
rn.sor com (JUl.' também sc .

In !'ctC!'('Il('I:t(:·) o nome (!')

aluai srercr-o Municipal.
E,�s:"l atitude. aliá�. bCTII

louvávr-l. e o cstunuto '11;"
se pede dar a um homem
como O Senhor vnrdcmar
V:drôl. l'� elo' um d -sses he­
roís que- abala as Iets .j..

nntu.oz.r C';lil '0'; mandos
de quem um ur.c,·:l.::J, par

certe, [unte no cet:o
cconco menos se esperava,
ú!� que. como mttagre, as

c,�pf'rnl1Cas em horizonte.:;

distantes, .�e
.

de�ro\'tinaln
sôbl'e os fmwlonarios d't

]l!'cl'eHIIJ'll I'm \1lUi1.0li m,'­

ses ('om o ll'1gamenlo (>:11

atrnso.
.

E [(Z ln:lis bonito aintb
o SI'. \'aJdrmar V�clra, p ,­

I'uncll) o� f!lOl'ionft!'jni'i Ju;­
t:\Illl'llle na antl'-\·c.�j)c!'a
de !ln! 11 lodos os allasactos

SP;IT'. fil'ar dt;l'rndo ti nin­
�tI(>m. Em vit""1� rh ,;" •.

fil'ml. ori('llbwii,n Que- ve:ll

In(l'llndo â odmi!'1i"tl·:t.-:"'l_',
púhllca �Jtlni(>jpa1. t.: Sr.

Valdomnr ,'i"ir� trU ....hii,,:
r(!('('hl'l'{l Diploma de Hon­
l'a no Mêritn.

.. BOLA- ....8 �E"EI'rA 00 M�I'_

,I. 'IJIJ.

BRlttfDE,

1 nOLA DE (''('1'''801" _

HlU'olc\o Algl1s�o Cavalgan
t(' Ollvl'll' _- R. Plínio C30

nlaryo. 143 CAPITAL
IPenha)

I 1If)l,A UE FUTF..IJOL _

Odette Costa - Trnvessa

L�ng, 146 CURITIBA
tParnna

1 ROLA DI<: VOU,EY _

çnrlo� Noucrto de Pon­
tes - CAPITAL

1 JOGO UE C,\NETAS _

(;ftM,,--oE CONCURSO
< I'ING-PONG

7/(11' !Com I I '1!(II'{'aITl',
e (I/ 1lSiqll '(I. o II/(dor
aro "'imell 1/0 ano, OI fi

ja'n e ma "',lr1'��!nllv1t
li "f' I (/0 ' i'in Plilllirrt
11'lC;(II, [II p('n'(l1'(/'á()
c/t, '»"'1 l'�n[iS7"1l1\
DO 'fI-Ç U:V�S.11O,

lIa1!Cl?

de pr

regime I'1ISS0. 'o ai lida;
sáo alguns mi '(lUl'tII­
sos, pârias d �l('fro�
plÍblicos, bt/der 1l� llro-
jissiollais. que

3tl!�
<In

clima de in! ., daclc
por lHes [/el 11m

"hObl.)/(!'
1/111((

..

'( (/1'l,rl
de filll-de-sclII OIN(1
se o Brasil frl�.se !' ·in" ...
onde êles PI,(Ir'gS "ri/,-
ca/' fie incenduí/'i ON-
TlNUARE,UOSI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Conselhos----­
Lde Beleza

Dr. Pires
Geralmente os mulheres dôo mais orencôo 00

rosto e busto do que outros partes do corpo, coroo o

dorso, por exemplo. Talvez pele foto de que elas nõo
vêm os cestos o.cs se esquecem, entretanto, de qUE'
sôo portes que rr.ultos olbom. sobretudo quando estão

nos praias com o-ur-es de banho de mar 0'...1 nos festas
com trajes de toilate.

Entre os ofeccõcs mois comuns e mais negligen­
ciadas que se locoltzom nessa região, duas merecem

citação especial: espinhos e sardas.
Quando a pele das cestos tem orooensõo ao 000-

recimento de ocr-é é porcue elo é ccrduroscou sebo­
so. Sobre esse terreno nl ?OSo é rure nascem os cravos

e cue der-o!s se transformam em espinhos pela in­

+eccõo. Ser-do or-t'rcs me! trorcdos deixam ';'arcas in­

delev�is, serr.elhcntes às de varíola. Esse é um dos
r-entes Que devemos insistir a fim de que se evitem
r"'ora o futuro verdadeiros complexos, que perseguem
todo vid .... !':U" infeliH"s pcssuidores.

Lembramos. tombem, (]'..Je o hóbito de espremer

(", cr,..,,,,"," p e�l")inr.",,<; é p.rr0f' ....n O rC�I ,It-'Gn é Que C"'TI

isso fNmam-se �equl2nos C"bcessos, tolv:,z mesmo fu­

rI 'nculos. "u outros ("0",",�liõnõn � A senticemio (cn­
ven1:'nnmentn do sonque) ["lede �er urr'a delas

Os derl"" Clue li\.;f(,r"n F'�nrNnido os e<;p;nh..-,s
levarõn ("s miCCnbi{""ls r""f0 0utrf'S lotais e a<;sim, a

infeccõo se estende relas costas, ombros, 'peito, até

ao rosto.

Por essas r0715es é nue nãn se oode hesitar em

recorrp.r a um, trotamento médico especializado, sa­

bido oue cremes. l""""'e', v'1õinas rp"imes alim:'llt'l­
reo:; !' tratamentC's glandulores e intestinais de nada

valem.
O l'nica recurso raro o curo radical dos cravos

e es!."irhos d('1s costas ( o tratorr2nto do rosto é o

mes",") reside no emprego do rádio

0, latr("o ("o ("oitn sE"õ5ôes, feitas inteiramente sem

d"r, �õ ..... n <""fi,irntC" "'("fo tr"""",;"""'r ,-,,_.', ... '-''--,--.rreia e.

conse"uentemente, com os cravos -e espinhos.
Em rclocnn Ó ... "'('I'dn<;, ('litro dcsgrarir'sidOde ouc

O!'loreõe com IrC'lllCPcla nn<; co<;I,,<;, c "<;'dtom elos (l�

c5es do 1ll,(sobre o pele, com a existência de fatores
do oçãr do luz sobre Q pele. com o existência de f�­

tores DredisDon2ntes eSI)E!ciais, Por essa razão é que

nos rT'G<;e5 df' vNão SÕ('l mll�to") r�(1:S comuns enCluont0

(lue n0 inverno chcg:-.m mesmos o se tOl'nor::-m indivi-

5i\'ei5. Os individLios IOLlro<; ou Iy,uito susceptiveis cí

ação do sol constituem, via d� regia, os atingidos
• C0mlJl)'ente os sordCls exist.[1 e--n oran,]!' fwon­
tidadf' numa fnc<.ma nessna, C]Ller no dorso como nos

cll�bro'" brocas c r("o<;t·o Ccrtns <;oro tôo

----.-',i.a.d�: nl 'i' c,(' �' 'II ,) in1' 'I

co, uma c,>pc-c'e de mascara

Em relocão .00 trotamenlo, o primeira coisa a

fazer é evitor a sol rn dorso, Locolmentt usar ó noi­

te uma loco C'sfoliolivo::, arós ql,le o.pele cair em­

pr('(l(>r torrol, (ln d.;tor um, romqda ó base rle

reridrnl "lI a{l"11 f'xi'lf'n0ckr. />.'--:0, d�i7 lT'eses rp'1('t;r

(' locão enquanto que o ,)omoda convem ser aplicada
de um modo r::,rmanf::nte,

�:l1d�H,';" l:{J:"J ('I;:UA1JU1J'l:EVAR-A7('
CZU F'ILllO {','H r' M,!I{�" -J()('L. r,-'[r.E: CAR1Nrr"I�A

SÓ O SALVAR!\ LEVANDO-Ú AO SE�.Vf{)U DE H�'l-!I�

).J;,.'\'TACAO DA l.BA NO rlOSfTTAL DE CARIlJ\L'I':

-OTURISMO tor�o FOt�T�
CHENVOLVIMHHO

Sabemos quI" paro h�ver desenvolvimento ec�­
nômico, e necessória o utilizcC;LJ c�--npleta _?os fot?­
res de prodl,lC;õo: terra, trabalho e capital. Dess2S tres

fatóres, é o capital aquêle que mais nos faz falto. Te­

moS recursos naturais, temos tecursos humanos, �'Js
nos falta o capital. O que deve"l1oS fazer paro Suprir"

folto ó" um desses fatóres;:O � o que procuraremos
analisar néste artigo.

O problema do desenvolvlmento tem de ser <;,bor-
dado, adotando o critério do produt�vidode; isto c, d.o
investimentn no setor em flue os fatôres s2iam m(lIS

prcdutivos. E5te irwE'slirnento o"ve dor origem a ,um
aumento de produ! ividode, pois '_ 2' nõa houver es:e
aumento, teremoS apenas uma transfen?ncio de fato-

res.'
-

Jó nos ca50S em que os recursos noturai5 predo-
minam, utilizaremos ê5t�s rCCjr',OS nolurcis c'm

maior emprêgo ele trcbalho. ,De:X:Jrernos de lod') o

capital e, mesmo assim, obteremes UIÍ' �precióvel ou·

�e���u�:z�r�d�tli:���d:'o�ri�����a� nr���aO��\���a�e-
� o que acontece com O turismo, onde hó rec"-:_r.

sos naturais em úbulldoncia e onde estes (.:C-Irsos soo

aproveitados. Mos aqui SUfOe um problema, e deve

ser levado em conto jó que é essencial poro o desen­

volvimento de Limo regiÕO. Os recursos liqllÍdos ad'lui
ridos devem permanecer na r2giõo e serem aproveita­
dos em outras atividades ligados com o que forneceu

estes recur,>os. Os lucros serão reinv,estidos por exem­

plo, no canstrucôo de estradas, Com estrados novas

e bôas, haverá um surtr motor de progresso: fácil es­

coamento do safras agrícolas, melhorêS transporte:>
estímulo maior 00 turismo, aparecimento de indúS­

trias, etc. É o que os economistas chamam de econo­

mias �xternos: redução nos custos, sem modificações
na escola de produçôo

Portanto com o surgimento do turismo, pode-se
criar um ambier,te fovoróvel à cxpan5ão econômico

O que acabamos de ver, enl]uodra-<;e r"'rfeito­
mente no siIIIO(.001 el1' que e<;ló Fhlionópolis; Há frd·

to de fator CO!�ilol l11el<; sobrnnl lhe re(.urC,QO; f'l(lturni"

f!loruue noo utili7('Jlrn" (',11.°, ,""Ir<,,'<; lIoVidrll)1t:·nt0,
mosltondo (lI lI" (I <,'J" 1I1ili/or,'lu, ('111

condições, pode "('Ivil' dr> b;J-"c' n um d",,,,,,'ol,',,,,,nlo

�t"i:'ln mi f, � ,
" J"l'rl"lVi>nirmte, ',do -tu­

I·iitn,o, ppdC' (l Gnvi'l'h,] l,rvrll \.1 (',11'11,' invr�,li
n'let'los:'� 't-', �

, t B�{jffi"t

..., ,. t,
___..........'�/�:,:; i�.:'

Como alcançar ê:;te ob­

jetivo'? S mente podemos
ter e�pe anr:a de progredi I'
reun:nr1,o esforços do muI'

do Ilvl'c e despertando ás
povos subelcs�nvol\,ictos de
�U(\ letargia para uma co­

!,tbol'acõ.o mais ativa. A

r:�11 ele consegt;Ír a coor­

clcn:1.cão do.s acões de todo

os p;lí�l�,� itldustl'ializ,ulmi.

lI)i ltll\,I,llio Q Gnrpo l:'

A.�sish;ncia ao Desel1volv\­
!11"1l10 IDAG) que possibi
Iita um p ocedimcnto har

môniro entre 0.'1 paiscs do­

nclf'lrt's.

Além r!a ajuda fin�ncei­
ra e trcnicn. considero a

co!:-r.bal':lcflo comercial com

os p:Ji.'{'s subel�senvolvido"
a p"o\'idên('Íl\ mais sim­

ples e n o:-r.se para o bom

êxito de um auxilio espe­
cl:-r.l.

AssrgUL'al' a estabilidarie :.l'-'\IIII"•..."."".IIIl!lílll�!•••IIt&DlIll•••••lptm�·��=-=·=

�l��� t����·l�);���eJ�,:-r.iO:il�){;·� !
núo solul'ionado. E' im- I
pre.icindivel que a Repúbli
{';l Federal Alcmn caulinue

In:\ sua pali!.ica ele impor­
tação hlemL coordeno.ch

rum n dos outros paises
acidentais.
Pa:'a o desenvtllvimenro

c�onÓlllico. dl'vem ser

111.0-\bllizadas tôdas as forr.:l.$
dos próprios povos st:.bdl'­

senvolvidos. Inúmeras pe!:­
soas necessitam sómente ....

de Imt ut�ão técnica. espe- ,.c-ializadns para colabor'lt'
ativamente na exploraçà.o I

das' imensas riqUezas. que Iêstes maises possuem
Para a exploração des- i

'tas riquezas a ajuda flnan

('eira é inC\j�pensávcl utyc!t

vez que a produção atual

n5.o dá margem para invl'f,

timentos em, novos empl'C

cndimentos,
As medidas de ajuda de

vem vj�ar únlcamente 0S

intcrê�."-cs do pais subdr>­

senvolvido. A constrnçJ.o
de grandes fábricas nâo é

aconsclh{\vel sem antes prf' IparaI'. gradativamente, as

populações para sua. O C:l.

minha Ideal para um con

tacto pessoal entre os po­

vos, seriam os investimen

tos dp capitais. privados.
qr:p o gOVN110 alcmão pro-

cura incentivar com sen'!i

veis I'ertuçõe.� nos impostos.
Ma.� llem .�empre o go­

verno pode contai' com i­

nl<-ialiva pt'lvacla: o flnan­

dmllcnLO ele projetos dt;

vullo, pomo a ronstruçâo·
cll!.focscolas. lloSP..l!:tl-is, est"n

Mario Juroci do Siho ç!:)�, 1'('('< iFit\l "I'I;c\itm; S(,·I

E!)cr�\'cnle J!.lrarnenb:'lda .1'i!fm.��gndojl; ;! ,llCOj(l�os·,;l.
\

,O; ;';.:;;'.'<i: ,,�,.;�.)I.. , ',.- ,,�'>". �*.):
,"�.;1."li·',.:'��4!,P;i,.�

Resumo da palestra
p-ojur-lda perante a 50

r-íodadc Alemã de Eco

rromin PoliUca, pelo
sccretérto (1 e Estado
da Rcpúbllrn Federal

Atemá, Dr. Ludger Wcs

condições vartéveís existen

tes em cada uaís.

A opinião geral, de que

a ajuda aos países subde­

senvolvidos é uma reacõc
do mundo livre contra. o

comunismo e é eondtcjona

da a êate. nâo me parece
ccr: cte. Mesmo sem o pe­

rigo cio cOlllunismo �crja
necessária uma organiza-
ção rnuridtal ceraüns
se uma ti ignn !l

tóda a hunurnic]ade. Em

vista da expansão do co­

munismo ela se transfor­

mou em' missão attnmente

politica. mas não deixa de

ser ao mesrr-o tempo em!­

nentcmootr -aruaüva. A

trtck.

Com justa razão a aju­
da aos lxtl>;('� subdcsénvol­
vidas tornou-se mlssâo de

curmer nuamente ético e

1,0 mesmo tempo de cupt­
tal Importnnt'ii\ soctar c e­

conônucn. Por este motivo

a Sociedade da Economia

Populn- Alrmfl derllcou-se

a estudos, para melhor for

ma de exel'urão de:-:la ta­

refa que tem por uesc

O aniYersárro naatlício de Cem

JOSfQlim Do1IImgues de Oliveira
o "r).óri(' de Natícios" de Porto /',Iea.re_: des�o­

codo ('(goo do Empreso de iornois e .T."le-Vls�_:, cro�­
do pelo jornalista Assis Choteaubfland, OS,,""" r€­

qistrOLI o ani,�rsório notalicio de S. Excia. Revnl(1

Dom Joo('uim D"minÇlI,es de Oliveifll:

"Os católicoS de Santo Catarina comemorarC:'l1
com os mais expressiva� demonstrocõ"s de res"'elt'J

e prohll"lda gratidão o passagem natalícia de Dom

Joaquim Domingues de Oljv�ira Arcebisoo Metrapo­

liteno donuelo unidade brasileira

Figura de'l'; mais brilhanles do clero naci('�ol oe­
ln <;,,0 mnnnifira cultura e oelos seus excenClonons

dotes .::1e bondade cristã. S. Excioi Reverendissil�1c, qL''2

fôra emrossado nas funções de Bisoo d� Florianó­

r01is ft'nc;ôes essas inaugurados pelo saud')s" ,A..rce­

bispo Dom Jrõo Becker, desienodo r>nr S. S�nt;rl,",.--t", o

Por"' � \'2m, hó mais de 40 anos, se,..,da o grande Pas­

tor das obras catorinenses
Durante esse largo período de temno, o veneran,

da ontistite do clero católico, ccnseguiu, realizar um-a

obra magest(\';0 de Fé católico, I�vondc ,-'" tcdos os la­

res a sua polovro evangelizadora.
Orador flL,entissimo, Dom Joa'-"/In D:1min"J' 'es

de Oliveira, considerado coma urro dcs maiores tribu­

nos do loreio Cotólica, os suas or.�-Õe.s orofe"ido<; n'J

CotedfCtl Metro('olitona ·=m dotas fe"fvos d" 1,.,_,-,''1

soo considerados verdad:'iras teses tel

des seus ccnceitos de ordem moral e

No suo administração, Dom

gues emç�nhou-se em desenvolver o

d0s <;t" rs arClLlidircesanos, fundondr'l
srciccc,es I'cli9i("osa5 e a Acã:J Católi,-;('- e d'2sE'llvolveu

t' "L,,:t--;'i ..:kl vcrCüJei�o 'c,�·i(hj.e. '\"�",·'H�t;n;:·!" S:l

cio I amparonso a pobr2za. Levou' (' tr,d"5 r0<:f'ntr'l�

do Estado a iniciativa da c ....nstruco') ele in':I�e�,""s

tcmplos e Gstabelecirnentes de piedade cristã, Em FI...,­

rícnórolis, remodelou a Catedral Metropnlitana. Cons
truiu " roatár:io Episcopal.

Quel�ncl,., dprro('l,..,�tr,..,� r> nF>c",s,..:-I�.--I� oie "--O Cefl­

tfn de diversões honestos poro o fomí!io CotA'
mondou construir 00 l(luO u'-' ,",u ...;al�.1 um beh e or­

ti.::tico Teatro, destinado os Filhos cie Maria flue "0-

'�m r li r�alizar festivais dignos do faMilia c'Jtólico.
Tal é o personolidad2 do venerando Arcebispo

D"m Jo('nuim Domingues de Oliveira, cujo ani\lersó­
rio not"lício vem de transcorrer por entre as mais e­

levadas homenagens das seus paroquianos

-- ---_._-----_., .. _-_. _,-----

JUizo de 'Direito da 1.a Vara 'OveI
-de F!orianóDolis

EDITAL DE PRAÇA COM O PRAZO DE VINTF.

(20) DIAS

o DOUTOR WALDEMIRO CASCAES,
10 J'jjz Substituto da 10 Circunscrição Ju­

d;ciória 'dn Estado, no exercício olen'1 do

cargr de Juiz de Direito da la Vara Cív�1

do CnmClfcn de Florionóoolis, Estado de

Santo Cc�arina, na forma da lei,

F.AZ SABER ('Oos n, 'e a ores{nte edital de praça

C"(Y' n r>rb70 de vinte (20) dios vi rem, ou dêle conhe­

c'rr"nt0 tiverem, Que. nn dia 15 de fevereir� de 1962,
os 15 hnros, no edifício do 10 Varo Civil à Praco

Pereirn Oliveira. nO la n Porteiro dos Auditórios dês­

te JuÍ7a, levoró (1 rL,hlico, pregõo de venda e arre­

!'YIrtO("Ôn o nUf'rn !'YIO;� rier e ..... maior lanco'ofereç'�r
sôbrr, a ovoliocoo di'" CrS 55,000,00, dr-, imóvel abai­

xo de<;crito. r"pr"l,,-,rnd,., o NIVEA MARQUES NUNES"
nos 01It�� r"0 R�-f,O de ação executiva que lhe mo"

ve A MO[)FI.AR 'IA'
Um df'l7e O\l\"" (1/12) d2 uma caso s"lb nO 32,

do RI '('1 Alves de Brito, construido de ti iolos, coberta

de telhas, forrada assoalhado e envidraçado, com

diversos compartimentos, em regular estado de con­

servocãr. e s�u respectivo terreno, mprlindn ó m rle

frente à dita ruo, extremando 00 Norte com pro­

wiedode de herdeiros de Procópio Boria, do outro

lado com dito de Err,oncel Gevaerd ê fundos com

quem de direito. Registrado os fls_ 122, do livro 3-F,
sob nO 6622, no Cartório do JO Ofício de Registro
de Imôveis, desta Capital.

E, paro Que chegue ao conhecim�nta de todos

mondou e"ípedir o presente edital aue será afixado
no lugar de costume e publicodo na formo do lei
Dnda e r>assado n�sta cidade de Florianópolis, Santo
CotorinCl 005 ouinze dias do mês de dezembro de
mil nrovecenlo<; " -;E'�<;E'!1ta e um Eu, (n) Morin Juraci
c1n Silvo - Escl'evente Juramentada, o sub<;crev()
(A) Wrdc!""mim Ca<;cnes - Juiz de Dire'to. CONFE­
RE COM O ORIGINA",

luta contra a fome e a mi

seria mundiais e tnadtavcl

diante etc p ogressrvc au­

mente ela populncãc da

terra. Finalmente. é de su

11<:\ Impürtándia para a c­

cononnn mundial, a dis­

tribuição do nrabamo en­

tre os pctscs inrlustl'ializa
dos e os subdesenvolvidos

U8ERnADE OA I�XrS'rEN
CIl\ IfU!\1ANA

Enquanto Inúmeras. ío­
veria rincões alcançam a­

gora sua ínrlependenola e

conseguem sua autonomia.
este cnreuo continua vedo

do aos rüemâes. O 13 de ;1-

gõ.�to trouxe para 110S :1

I'onflrmac:ilo de que esse
rtcsnumano estado de cot­

sns será ctorutxndo pelo a­

rnmr- [:\'p:1r:O I' pelo r-írncn

to das murnlhas constrai
d.t::; pelos comunistas. Ncn

nhun1:l saida desta situa­

ção, se aprc�rnta para o !u

lt;ro próximo. Entretanto,
e\ecita tC'rrivcl desi­

I�O�"O infortúnio n:i.o

deVE' prejudicar nossa d('­

cleHÜCl. colnbol'a�ào na ;:\­

.i uela :lOS povos subdesep­

volviclos, con1.!'il)\lÍnc\o para

aS.'e�ura· -lhes uma exis­
lêrwia di�nn da humanlda

(;t', o� pl'o)llrlllas ele llabi­

LC:I(I atlmrnl:\�:\o e saú­

de. C:)1110 llJ.se p:\I'a ulllrr

ordem po;!tiea r social ;1-

vre. precisam ser resoivi­
d03 em futuro próximo.

A �ECESSTl):\I)C 1).\ 1l ..Ú�
l\JO'\'IZAÇAO PIWGRES­
SIVA

provados e cuja rcaneecar

rõ-se garantida s'íuancta­

mentes para cobrir ucnctts

orcnmenanos dos P,1I"""

subdesenvolvidos mi.o oo­

«íem ser incluidos neste

p,ogr'ifla

nas UnlversI�ades com os nm de g

quais rornar-sc-ãc fator de O trabalho

cisívc na evou.eãc tnteiec- rtots �[lli. t

tua 1 de' suas pátrias. Atu- urante o

nlmcruc. nhis de 10.000 ses J.

pr.\ticuntes estão sendo pre projetos d

parados nas indústrias e Dezenove p,l

nos centros ele ínstrucâo
cxtstcutes na aeoúcucn
Frrlcl'.1.I, Os' ;\3 in"ti1u'0�

111Órl010. fundados om vá­

rios países subdesenvolVi­
dos, éstã-i nbr+gando gran
de numere ele estudantes
a! m de servir de' centro
dr in r o rm acão para mo a 11:

n reg'iúo nu qU;11 se encon co Muridiál

o PERIGO DE INYESTI­

l\TEl"'TOS Il{REGULAltC;

aste ponto de vista ale­

mão n5.'J é adotado por to

dos os pai ses [la organi­
zações ucoeos ao movrmcn

to de ajuda
Alguns preferem raaer

doneôes em lugar de Iman trnm. 'r.un'x-m no campo

etnmeutos., a fim de que 0S da atucta ter-nu-a. é ímpres

on-nmuntos elos pr.rsos .'<u- ('mdl\'o:'il a roniHg-,l('.'i.o .. ar a.ucta

hdc.rl!·;'J,\·:dos n..« scja-u mou'ca de toea- o." esror-

sollrecarree;ados. Nossa 0- I:OS r'!'�l'n\'olv:dos pelos' pai XN'Uf',.O a,

p.máo e que fon,.lw_.dr1e'l- SE'� ,ind�r;triai�, �ê�te, to- que d",v€' c

tos de base eomercinl 1'0- dos os I)rr::10.4 1)\1))111'03 "

montam 1;1 e-onom.a in,'i- p,,-rtleu'nn"; rtevr.ru reunir

vídunl. evitando desta fOI' �c li r'�l de e-come- pr-r- r.m

m:\ a coletivi<l:\l'Zw J.IS 'n- «"':'):cI�',(le� ic1õnea...� entre :1"r clu

dúst·.ias e, a 10ng'J pra7.o. tr"nlco�. eeonomistas. Rgt'!i

influenciam favoráve:me!l non;Jo�. m';ct:ro� e pl':i.tié'03'
te o balanço govel'llftmcn-� do� m:l:.� divcr�os ftl'UP')S

tal de rada pais .alem 'ir> que s(':'iio \'no:iado� aos )lui-
criar n'Jvos a\'tjSo� rle ex- ses cm {lc envolvimento a P

p'Jrtaç:'to. Entretanto n;\o O� �imh'a!'os e RS mis-

c�:ist(,ll1

tólis

rixas para

C]!:e dr-p'll
sçe.� ('i·':'1..'t� tcm ('ol:-bol'à­

rL..l eO:1\ (';,emp!al' a])nc"",,­

(',t() p:n( 0S:l' 1'1111. A orga

ll:z"ri,lO ela i.lllüu--ri à lll.l'l:'r
ser realizadas de ac;,r�o

rom 03 p"ojetos aprol'ndos.
Em ('ontn,�t(' ,'Olll . ra alem ..

'

.\OS

onj,·os rJé'.;�r". a R['�lúl)!ka
Federal Alemã não tem

,

financeira aos países subde

senvolvidos à Importa��lJ,
por parte dê3tes. de produ
tas da indústria akmn.

ü.'; c ('dores l(·�n it�: l'rê�

EDITJH�� cm '�l'e J. :.f,·'!'t';1 , Pj!'

ê'rs fln:,nc;adas f'ut:nqtlP
a Cm de h,ti}ilitar o p,j,
be-nf"Jc!ado a �'�!(',ll' os

rr";cE:D." obt:du�, clenttro d'J

prazo estlplllado.

O Delegado Est.-Jacl do L,P D.

DOS EN! 1 RANSi-'ORT::'S E CARGAS, e

t-:o'l(\c!, çelo presenie, clent,tica oo�

tores de veíct.:los em gerei e ��us e,�l

durante o período de·2 o 31.dE! iane
I-,H:ceJiúa na Delegacia EstodL!ul, SII___,

1'--' e Gli\leil'o, IPJ-\S�,
dc.s Corte�rc!; i:!e - mn", ,--'"

• �loricnóplJlis, 21 de deZt:ril

Adi! Rebelo Mct/2'76, De._

AJUDA 'l'E'CNH,,\

Para,elalllcnte ao au:d­

liél .f!n�nceiro. a ajudél. téc­
I1,C,", tem ;;randc impurtin
e,:" e LOrilil-,;( t. p:l,·i·tl, !�$murooE tPYF:'

PHiStH nos �k,�l
Delegacia Reg:�!13!.de �;; J

Solicito o compcreC;<Tle'1to ne. tr ,..._

gional, rua Tiradentes nO 15,,...2° an

rcs de Dona Maria Magdalena de /'v\

BP lf)4i51, afim de trotarem de OS:iun

terês$l!

CiCO., • .j O,1�:C mCSI, E'.�. ,,_'-'

let::onf,c\OS entre us dc ll\:\i

OI' idoneidade e elltusias�

Il}J, �e aed,el_\.em de rorpo
e [una ii. ardua tarda que
é a de preparar uma g<;l'a
ção inteira de tócnicos in

d',:>triais .agrónomos e a-

'::minist:·ativos
Na EPA. ce�'ra (Ir }·U100 r:oolis 29-12-61

jovens estran;eiros estão • Reinaldo Wendhousen - Del�
adquirindo conhcc'mento.'; na!

MOTORES ElÉTRICOS

ARH
* Eis a. troh fulôres dt' garantia qu� as Motor'!. Arno r�presenlcn' por

co,,·umicor.

'* Os Molores Arno $ÔO r;gorosomente controlodos pelo Sistemo C I. (.\ ('1

Irôle Integro! cle Quolidode, o único que ossegu{o perfe:çõo rll '

* Mclorc\ monofósico� ale 1 h H F

* Molor('� trif6�ic<)s até: Ja H P

* Molere, Iwra môq'jinas de co,luro

* Molo,es especiais

·ARNO�
INDÚSTRIA E CCMI:: ç

REPRESENTANTE f:M flORIANÓPOLIS:

I\r\P
� �, & elA.

_.,,,,,,,_'--'-"'�------'--­

-'-","--'
-
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F�e��ee�:tt: :�!:::: :!:�i : J. , I ',. �"-���-s� -=c�c�'�O'��lj:o deputado Dib Cherem, Francisco Gallottl. Enalte- '11.0 U·� o �_em nome do Partido Social cencto as qualidades de no- II � -

__ �ARO �"TO�:: ; IIIIi\ Democrático, na Assembléia mem público do represen- .
.

- -- III'00 Legtstatíva, exprimiu numa tante do PSD catarinense ...'

•das ultimas seesões daquele no Senado. o orador eür- Súcesso O "Reveíllon" nO Guerêneia Palaee - Brotos _. 4. =:d�a:t:rl��:rl:a.° p;:�; :�ua::ep:n���u:I:��= Elegantes Em Desfile IIAIOLA .......:.:"""::.::;_....=:_:IAI:_:...:.....-,--P_.'_sa_m_e_nto__d_o_'_enad__or gera senador já. em 1947.

II- =�g:e !:ard��������:. II
era formado em advocacia

SOLANGE SUPLECY, um •:a�ng���� �õ:ag::ên!� II
do Estado nas eleições de

dos brotinhos elegantes �1954. diretor da Admlnis-
IIItração do Põrto do Rio de

Janeiro, em todos os cargos
que ocupara deixara a

marca �nconfundivel do
homem públíco voltado ex­

clusivamente para os inte­
resses da 'ccreuvídeue. E
como serrador especial­
mente. rorsm grandes os,
serviços prestados a seu �s- •29 de :�O�u�ã�ó:: e�el:�:r:l-: •
c;'lmata Alta. mas quando .::
para an retornou, como"
sun'ente do saudoso Nerêu •

• R�mos.
. .•

e�n:i�,B��é::,tt:n��:: ,
da população de Itajai.'
�u��.:iP�ortoP��nto Q;��lba� •
toara. _0 deputada Orlando • �BertoU, Igualmente ex­

pressou o Impacto que a

morte do senador Francis­
co Oallottl causara na re­

gião do Vale do Itajai, e o

deputado Olice Caldas re­
feriu-se a virias facetas
<10 poiittco recentemente
desaparecido, discorrendo
sôbre vários acontecimen­
tos da vida 90 mesmo. e
onde o orador estivera en­

volvido.
O deputada Fernando

Viegas, da UDN, associou­
se às homenagens póstu-
mas que a Casa prestava - x-

ao senador Francisco Oal- Ivana Muller. sera um dos brotos ele:
lottl. manifestando seu gantes que participara da festa em be-

�:����:: eP�!�u�:i�O�: r::: '�:��:s!e::n��S;:e��:�a:�: nefíclo do Pequeno �OrnelJeiro. Amanhã, coment:rei o sucesso do Re-'de Janeiro. Ex-Interno do
Senado Federal. O Clube 12 de Agosto e o Lira T. C., veillon do Querência Palace Hotel. .,�t:7e�'::d:;e ca�:: -s!� _""'.....""'--""'..,.,. • ofereceram o "Reve�lon" aos associados. PROCEDEN;:;-dXe Pôrto Alegre, clr.'

_...._ No Qscar Palace. Hotel, próximo sa- c.uta U. "U,ndacap" 9 arquiteto Jose MI-" J

������: lI-i�dao�:t""�'��:r':eaS::c==�:;a;:��: cher Cherem. -I-I"_ •
, Mirins", em beneficio da Ala Jacinta AGUARDEM a ilsta das Treze se-II
.. Pereira e Oliveira. organizado pelo cro- . nhoras �ais E!egan�es de .sanaatt catar!-,.. nista Celso P!lmplona. Agradeço a gen- na das Cidades: Lajes, Jomville, Brusq�e, .., tue'za do convite. Blumenau, Hajaí, Florianópolis, Tubara�o, .... _ x _ Rio do Sul. Acontecerá uma reuniao ,..

Com Cerimônia Protocolar, ont.em, o "Tap Set" com os treze casais.
,II Desembargador Arno Hoe�('.hl. rOl e-r:\- - x-

II passado Prcsitlcnte do Tribunal de ,1\1.�- .Esgo:ou-se ..

a primeira remessa I ,
tiça.. na Vlce-Presidcncla o Dcscmbarlm- Re�lsta R�d�r. -:- o.l1tem, as bancas dr

...• dor Ivo Gllllhon Pereira de Meio c Cor- revistas c JOI nalS foram abastecidas. A �• regedor do Estado e o Desembargador gradec;o as felicitações que tenho reccbl-,Adão' Bernardes. do á respeito da mesma.

�._---���----------------.___
o

.,.._------=-"-'=-'"

Sabemos que capitalização e acumulação de cc­

representando esforço produtivo nocional. A-I

então, esta acumulação de éapitais, pro-
fente de três fontes:

1 _ de empréstimos externos: e o ccpttcl de
réstimo, criando paro o país compromissos .tem­rários de amortização, alem do remessa de [uros
lamente combinado. Os dois paises( credor e de·

Vedor) lucram, Se a dívida e soldado no prazo pra-
t yist'0:o Brasil no te�po do govêrno do sr. Kubitschek,
��uiu consideráveis empréstimos nos Estados

�riidoS e Europa Ocidentol. Mas terem empréstimos
Ditos o prazos relativomente curtos, ocasionando di­
ficuldades em serem soldados no temoo estipulado.
J>q' a necessidade dos missões Roberto Campos e Ma­
rC!lro Solles, a fim de prorrogarem os prazos de paga­
Met'IItOS.

2 _ pelo poupança interno: é o acumulação
do soldo positivo entre o produção e o consumo do
poputcç âc. e. o capital nocional, sendo estimulado
pelo GO'lêrno e pelos emprêscs privados.

3 _ entrada espontánea de capitais de outros
poíses, sendo conhecido como capital-risco. Este é o

pdnto das diversos polêrnlcs em que tomam, p�rte, .:>S""
mais altos autoridade,s financeiras e económicos do
J;laís. Esta entrada de capitais é feito por:

o) Pessoas ou entidades que se tronsfarem paro
O pcts, radicando-se nêle ou entõo pelo indústria do
turismo. � o tipo donegócio benéfico para a nação
que recebe, pois êste capital acabo Inreçrcndo-sg no

economia do país, nacionalizando-se
b) Por cquéles que permanecem sempre vincula­

dos a. ncçõc de precedência. Este tipo de trwersõo, é

�stinado 00 setor de bens de produção e 00 setor de
bens de consumo. Este último nem sempre é beoéft­
� poro o país qUe o recebe, pois ocasiona gostos ex­
eesstvos e de difícil reccceroçõo. Jó os destinados aos
bens de produçáo, são úteis à noção em desenvolvi­
mento. Por meio de uma melhoria na produtividcde,
�e oferecer melhores produtos, não só poro O ccn­
.sumidor interno como também poro O exportaçõo. E
êste capital, promovendo o des.envolvimento de urna

#Ocfução que se destina o exccrroçôo, crio, ootomó­
:flcomente, recursos necessórios para o sua remune­
roção.

Mos êstes ccottcts Que entram, devem voltar CIO
país de origem, par meio dos remessas de lucros: E:;­
tos remessos no fim de um certa período de tempo,
atingem o mantont'3 do capital inicial, passando en·
tão a pois que recebeu o capital, o exportar capitois.
5?ortanto, depois de haver Q com'pensoção, hó a ne­
cessidade de Ul!1a regulom-.:ntaçãa dessas remessas,
obrigando os investidores o reinvestirem seus lucros
na nação Qnde estão radicados. Notem bem: obrigar
o reinvestimento dos lucres, mos nunca evitondo.o in­
gresso de novos capitais. Esta diferença é imparton,te.

Concluindo devemos encarar a 4'"eolidade eco­
nômico com argumentos econômicos e não com so­
fismas políticos. Desde que esteja enquadrado �m

'f'IOSSO esql.lema de desenvolvimento, o capital estran­
geiro se !s opresen!a Gomo um instrumento de oro_
gressa, �i).... •

EDil AL
A Diretoria de Serviços de Extensão do Secreta­

rio de Educocãa e Cultura levo 00 conhecimento des
senhcres Pro"fessores de Escolas Normal, Inspetores
Escolares, Diretores ce Estobel�cirToentos de �nsi�o e

Professores de Escola Primário, Que' se recüzcró de
1. de fevereiro o 22 de Junho de \ .962, no cidade de
Belo Horizonte, Estado de' Minas Gerais, sob

9 p.atr?­
dnio do P. A. B. A. E. E. (Programa de Asslstêncto
Brasileiro _ Americana ao Ensino Elementar) um

curso de aperfeiçcolT'enta de professores.
A Diretoria de Serviços de Fxtensôo. de 2 a 10

de Janeiro de 1.962, prestará aos interessados os in·

formações necessÓrios.
A Diretorió de Serviços de Extensão.

Dezembro de 1.961.
I Milton Rezende - Di retor
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CASA VENOE-SE
Ven0E:.:o:e e cose sito o ruo Es-eves Junior, 183.
Ccmoosrc por quqtorze peccs C umo orec ler­

ritcriol de '.'"lC:) f -nc.s, com saída peh : >.10 /, lrnt-co-
te L(JT":(�.::�; L rUO r-etroe Sehmidt. n' 2 Altos da (ma
das Frutos. Facllita:se a poqomentc.

DR. HENRIQUE PRISCO PARAISO
TRANSFERENCIA DE CONSULTO'RIO

DR. HENRIQUE PRISCO PARA\SO c:o�unica
oe:;, seus clientes 'I? amigos a tron:;ferénci·.:J de seu

:onsu!tário'paro o CASA DE SAúDE SÃO SEgAS,
"7 iÃO, onde atenderó o port:r do dia 1 J de )onelrO, no
I";'lrário habituei, dos 15,30 às 1 8,30 horlJS.

Dr. C�n:ídio do -DB.;O�D-EMA--B-O-.Amaral e Silva
DE MENEZESADVOGADO

MalSistra ...o aposentado
Advo::acta em Geral

�sc. e Res: Rua SII.Jda'lha
Marinho, 2 - apt.o 301

(esquina J.)�o "Intol

cartazes �o dia
-CElfTBU­

CiI .. 510 JOS!
FONE: 6252

-BAillBGS­
Cine GLilRIA

às 3 e 8 haras
Bom)" 8chl1eld�1" - Curd J1,lrgcns em:

K A T I A
Eastn1anColor .

Cen.sura a t e � anos

as 811s.

Sc.�são
.

Popular
Sabú - John Hall - Maria. Montez em'

AS l\UL E UMA NOITE
-: Tecnicolor :-

CENSURA ATE' 14 ANOS

tine IJlPÉBIO
IESTREITOl Fone 6252

àS'8th hs.

PEÇADO
Censutll. qte ui ano"

Sessão' Popular
Sabú - John Hall - Maria Monlez em:

AS MIL E UMA NOITE
-: Tecnicolor:_

CENSURA ATE' 14 ANOS

Cine I!.A.iA IS. José)
Ch1t..Bnxy

Ft'NE: S4d6
As 8 hs.

DemUs O' Keefe'- em -

PASSArll,O QtJE ENVERGONHA
Cenàfra até 14_ano$

às a hs.
'A maravilha de watt D!sney

O A'RTJCO SELVAGEl\t
Tecnicolor

dos seu!.. autores. Até o

momento um totai de 150
mil llJarcos e 600 árvores
de' Nntal foram doados. Os
donativos ('m dinheiro vi.e-

Dr. Walmor Zomel
Garcia

Diplomado pela Faculdade
Nacional de Medicina da
Univenidade do Brasil

Ex-Interno por concurso da
Maternidade-Escola. (Ser­
viço do Pro!. Octávio Ro­
drigues Lima). Ex-interno
do Servleo de Cirurgia do
Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio
de Janeiro. Medico do Hos­
pita,l de Caridade c da 'Ma­
ternidade D •. Carlos Corrêa I

PAItTOS - OPERAÇõES
DOENÇAS nt: SEN'1I0RAS
- PARTOS SEM DOIt pelo
méledo psico-profilalico
ConsultóriO: Rua João Pin-
to n. 10 - das ]6.00 as
18,00 horas. Atende com
homs marcadM. Telefone
3035 - Residência: Rua
General Bittencourt n. 101.

nbOIlOSOl

ba.um _ Da Matemldade
Mãe-Pobre.
EspeclaUdade: DOENÇAS

DE SENHQRAS _ PARTO
_ CIRURGIA.
Consulta: Matemlda-de

Carmela Dutra, pela ma-

nhã.

Itesldência: Esteves lu­
nlor, 52 _ Tel.: 2235.

lO TES
Vl:NDE-SE LOTES A

LONGO PRAZO SEM ·'U
iinS.
TRATAR, RUA FELIPB

8CHMIDT 21 - 1.0 Andar.

Dr. Hél�o lreUas
Medico da Malerol'
da�e C,mnela Dutra
DuEN';AP UE I3ENllCSH
PARTOS - cm;.. ;RolÀ

cLlN/CA GEItAI
Ofld.a8 eurtaa -

Bletro·coaaulli'c40,
Consultório: - Rua VlctOI
Meireles, 24 - das 4 às 8 bs
Residcncla - Rua Santos
Saraiva, 470 - Esttelto
Pop'!: _ 23-22 e 63-''''
....._-- ... '
Dr. Héiio i'eixotl

Advo�ado
RPctl1êneta - Alame!a
"d'l)&" Kondp.r, 27 - CalxD
Po',�l. 40tI - teletuDe :i4�.
F''1crlt/lrio - Jf,UIl PeUpe
S:'h-.,kst. �'J -.I.°..n� ....

SJl.IIl.

Dra. EVA Js. S.
BICRLFI
�!ll.JlCA

('L,NICA DR CBIANCAB
E SENHORA

AtP.nde dláriamente:
D:t!'i t4.00 :'l:s 18.00 horas

que estará particiPQnd�:
.

I'
-

na festa que sera ren IZO-.
-

do no 'lróllimo sébt:lda n'lII
II

Qucrencic Peteee. num� III
-

promo.;ão de Revista RQ- II
•

1("r, em !-r.:>n�':c;" do C3�� ,
,

do Pequeno Jcrnclc·ro. •
II
-

_x_ ._
da i�:�� �e��' ����oora��oSi�:�, ��;:�� ..
a Inúmeros moradores da Capital qUE"
promoveram lluminações de Natal, en- ..feitando a Cida� x _ ,

No corrente mês teremos em .Cam- ,
�;:rti:rj�e!::�anU�l� ����O�ãOd�oA���:�\:� ,
t'.l. no Mariluz Bar - dia 25 - a Rainha II
Carmem Del �agro, chegará naquele Bal- lineã �io na proxima �emana. ,

O dia 31, no Bar do Lux Hotel, a-,
���i�:ce:O 1�:�:e:,?v:,�:t;:U�I:�m f��v:�,
base do uisque nacional. II

o casal Omar !Dtnilda) Fontana e

rünas Danuaa e Marlse, estão circulando
na nossa Capital, êle, Diretor da Sadia
S. A., Vice-Presidente do Banco Riachue­
lo, no Estado de São Paulo. Anotei a­

companhado do Professor Dilson Mattru
e de seu pai Dep. Fed. Attíllo Fontan
no Bar do Quercncia.

-x-
Próximo sábado teremos uma festa

no Qucrcncla Palace, promOVida pela
Revi1:ta RADAJ;t. em benefício da Casa do

Pequeno Jornálel.ro. Brotos elegantes da
Cidade estarão se apresentando pela pri-

tiva, afim ie ror�rem inldor o con!'trucó<)Conselheiro Mafra n." 154, (lc um lado As pesso(l� que ondem obte, empréstimo do�fIIeeçáo (1f) l"':ÇAS 1,: ACJ.>:S�óUlOS. e {lo outru .. AlJtarClnios ou Cojxo Eco(lómi,ça, ter60 facili·.
;,_,,:,,",ccçáo de PIN'funl\s t: <':ONCElt-TOS. - dnde$ de obter, m�djonl'e Wgvio combinação, ...:_\�����r:: � �

.,

C:/':_c
..����:_p_r_.o�'.:,,::__�m_en_le��._.?_:. t--,.j.t��:;__.�O_:",-,.dc�._p_ró_p_:;:c_.d-,-�;_;�:",.,.:_dit",>f",,�:=.';_;,,"_��_<,�.���:.'.__

meira vez.

DR. MARIO GEtlTlL COSTA
OUVIDO _ NARIZ - GARGANTA

CUNICA E CIRURGIA
BRONCO _ ESOFAGOLOGIA

Especialização na Clínica Prof. José Kós,
do Rio de J�nei�o. "

Átende
k

pela "!an�ã. =0 Hospital de Caridade

Consultas á tarde dos 14 às 18 horas, em
Consultório instalada à Rua Ten. Silveirc 15
Edifício Porthenon.

--CANCER E DOENÇAS DA PUf
DR. JOSE' SCHWEIDSON

Assistente da Faculdade de Medicino e

Universidade de. �nranó
LlXAMENTOS DA PELE _ DEPILAÇOES
CONSULTARA DURANTE O Mrs DE JANEIRO

Ruç Traiano .. 29 - 1.0 andor
DQs�14 as 18 horas

(UNICA SANTA CATARI"A
Clínica Geral

Doenças Nervosas e Mentais
Angustia - Complexos - A�a'ques - Manias

Problemático Afetiva e sexual.
Tratamento pelo Elctrochoque com anestesia

Insullnaterapia - Cardlozolorapla - sonoterapia e
Psicoterapia.

Direção dos Psiquiatras -

DR. PERCY JOAO DE BORBA
DR. J08ft TAVA'm:s IRACEMA
PR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

OONSULTAS: Das 15 P'$ 111 llQras
En4ereço: Avenida Mauro Ramos, 288

(Praça Etelvina Luz) - Fone 37�53
----------_ _-------

A RAntHA D!S �1�IJLl��'AEs.Ç �ca na

A VISO
O Interventor do Sindicato dos Trabalhadores

no Indústria da Construçõo Civil de Florionápalis, São
José, Palhaço e Biguaçú, comunica aos senhores os;
saciados em otrazo, que ficoró Q disposição de todos
aqueles que quizerem pagar suas mensalitlodes, na

Dele��acia Regional .do Trabalha, à Praça Pereiro e

Oliveira _ Edifício Ipase - 3° andor, dos 10 às 13
horas e dos 17 às 19 horas, diàriamente. os associa­
dos que não-se quito rem ate o dia 15 de Janeiro de
1962, seràa eliminados do quadro social.

Fpolis, 2 de janeiro de 1962
José Gomes Teixeira, Inspetor do Trabalho

15- I

DB. LAURe PAUlA
Cl:niea Geral

- - ME D I C O - - - ._
EspeciaJü:'a em 11,0léstla de Serhoras e viu url­
rfrlas. Cura re.dt'al das Infeec�ões agudas e cr6-
nic:...s, do �\)arê;h( "eni�o,urinárlo em ambos os
o:óexos. DoI'n�at: do aparêlho Dlgestlvo e do lltate.
ma flerveao.
H"orárw: das 10 'tt 11,3.1 horas e das 14,30 l.& 17,00
horas. _ COllsultório: Rua Saldanha MlLrinho, 2
1.0 aoZ:l ..... (esq. da Rua loão P!nto) _ Fone: 3246
Rpsidéncla: Rua La ..:erda Coutlnbo, n.o 13. lCb6.­
r.ara do Espar.ha) - Fone: 3248.

ADOUlRA O MAIOR PRE5ENl[
Si Você, Chefre de famíliu
penso nos presentes poro O natal ENTÃO
Um presente que não quebro, nóo desvQloriza.não estraga •

Um present-e Que crodo dia vale mais:
UM LOTE DE TERRENO

Um presente Que pode vir o ser o garantia do
seu futuro
- <!ntrado openas 10% - resto 60 mêses

Informações, diàriamente, na

Avenida do Jardim Atlântico,
com o sr. Luiz Sehweid!JIan.

IMPORTANTE: CONSTRU(ÕES
�:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Presidente João Go�lart recebe memo�ial dos Adventistas
gtos, educandários de ensi­

no superior, universidades,
casas editoras e fábricas
de produtos alimentícios.
II � A Igreja Adventista

do Sétimo Dia no Brasil,
observando os grandes en­

sinamentos de nosso Se­

nhor Jesus Cristo, procura
concorrer com o melhor de

seus esforços, e de acorde
com os recursos de que
dispõe, para o bem da co­

letividade brasileira, sem

Acompanhada de altas

lJersonalidades esteve no

Palâcio do Planalto o DI',

R. R. FiguhT, chefe grfral
dos Adventistas, tendo en­

tregue ao sn. João 'Goulart
o seguinte manifestos

di�tinçâo de raças ou con­

ceitos religiosos, desenvol­
vendo o seu programa
através de:

medicamentos, roupas, ali­

mentos, e ministrando-lhes

orientação de higiene;
3 - xosocõrmos, dentre

Grosso, sendo êste último

aparelhado especialmente
para combater o terrível
mal conhecido pelo nome

de fogo sêivaeem:
4 - Asilos de amparo à

velhice;
5 - Escolas primánias,

ginásios, coiéeíoe, escolas
técnicas de comerete,' es­
colas normais, faculdade
de Teologia e conservató­
Tios de música:

6 - Casa Publlcadora
Brasileira que se dedica ex­

clusivamente a edição de
literatura cristã, moral e

cívica, social, educacional e
no sentido de preservação
da. saúde;

.

7 - Indústrias allmerrtí­
ctaa, que fabricam, ínctu­
síve, os conhecidos produ­
tos "superbom'':

8 - Cur::;GS de formação
de ücrennetros-pediotetros.
ministrados em seus edu­

candúr!os, que objetivam
preparar os Jovens pnra o

p eifetto cumprimentos dos

invocam constantemente

bençãos de Deus em favor

dos altos responsâveis pe­
los destinos de Pais, 1'O·

gandn ao Criador conceder
a todos sabedoria no enca­

mlnhamentn de um feliz

Presidente da União SuI­

Brasileira (São Paulo)
Pastor R. Belz _ Presi­

dente da União Este-Br.l­
eneíra (Rio)
Pastor Walter J. gtreí­

thorst - Presidente du

Uni ã o Norte-Brasileira

(Belém, Pará)
Prof, Jairo T. Araujo -

Diretor do Colégio Adven­

tista Brasileiro (São Pau­

lo)
Pastor Rubem S, Ferreira

_ Presidente do setor Rio­

Minas (Rio)
Dr. Franklin M. Pôrto -

Oonsuttor-Jurídtco (São
(Paulo)
Pastor R. E, Osborn _,_

seus deveres para com a

Pábna, cursos êsses reco­

mendados pelo EM'FA e

criados por lei sancionada
pelo Exmo. Sr, Presidente
Getúlio Vargas, segundo
despacho - PR 14.566/53.
III - Como organlzaqên

cristã, regozija-se pelo fa­
to de a Constituição Bra­
sileira inserir em seu texto
o princípio do respeito à
liberdade de consciência e

de culto.

:V _ A Igreja Adventfs­
tct do sétimo 0ia crê e en­

sina que os governos são
de ordenação dívína (Ro­
manos, Oap. 13, versos 1 a

7), par? manter a justiça,
e a ordem, e promover o

grcsso: que é dever rte
tcdc cidadão prestigiar as

au.ondades constdtuídas,
cumprindo com seus deve­
res cívicos e concorrendo
lealmente com os trtbutos
devidos. Em SE'US templos,
em suas ins'jtuiçõf's e em
S('.·'-1S lares, seus memhros

1 - Sociedades Benefi- os quais se destacam o

centes de Senhoras; Hospital Belém na Capital
2 - Lanchas-Ambulán- Paraense, o Hospital Sil-

cias, que operam nos Rios vestre no Rio de Janeiro, o

Amazonas, São Francisco, Hospital e Casa de; Saúde
Araguaia e Ribeira (Litoral Liberdade _ na Capital de
Sul Paulista), e seu s/S. Paulo, a Clínica da F!-.

afluentes, socorrendo as guelra e o Hospital Mato­
populações das zonas mar- grossense do Penfigo _ em

gtnals com tratamentos, C a m p n Grande, Mato

.,.; • y.

oovêioo.
A Igreja. do Sétimo Dia,

com persorv.lídade jurídi­
ca, constítuída pelas deno­

nJinaçôes - União Norte­

Brasileira da Igreja Adven­
tista do seumc Dia, com

séde em Belém, Estado do

Pará: Associação da União­
Este Brasileira dos Adven­

tistas do Sétimo Dia, com

sede no Rio de Janeiro,
-gstado da GU2r..abara e

umxo suí-araeuerra da

Igreja Adventista do sé'f­

mo Dia, co séde em Sã·"

Paulo. Estado de São Pau­

lo, per inte!'médio da co­

missão abaixo assinado,
vem, respeitosamente; pe­
rante V. sxcte., expor o se-

Queremos manifestar a

Vossa Excelência nosso re­

conhecimento pela acolhi­
da que houve por bem dis­

pensar-nos e pedimos per­
missão para subscrever-nos
Atenciosamente,
Prof. Domingos_ PEixoto

da Silva - Secretário G,�­
ral do Departamento de
Deveres Cívicos e de Rela­

ções - PúbHcas no Brasil
(Rio) Economista (Rio)
Dr. R. R. Figuhr - Pre- Deputada Dr. Laura Cruz

srdene Mt:ndial da Orga- _ Câmara Federal
ntzação (Washington, D, - Prof. Oscar Diniz :!V1ag2-
C", U.S.A:) , Ihães _ Câmara Pedernl
Pastor J. J. Aitken _ Pastor Roberto de Azs-

Presidente da 'Divisão Sul­
Americana (Montevidéu,
Uruguai)
Pastor Moysés S, Nigrf _

vedo � Diretor .de Relações
Públicas da União Sul Bra­

sileira da Igreja Adventista
do Sétimo Dia.

guinte:

I _ A �lg�'ejd i\dventist<t

do Sétimo Dia ., entidade

de nmotto mundínl, cristã- ,

filantrópica e de acentua­

do caráter :1ssistenciaL

Empenha.se anvemente no

sentido de atender as ne­

cel3Sidades' humanas, nos

setores religioso, social,
cultural e de saúde, me­

diante igrejas, orfanatos e

asilos, sociedades benefi­

centes de senhoras, hospi­
tais, sanatórios, amuulató­
rtosr" lancha-ambulâncias,
clinicas rodan tes, escolas

primárias, gináslOs, cole-

o (aso de'GOA
t

ti-sociais. Havia amargura
em todos os lados e a es­

trutura administrativa e

Eiconômica local já estava
destroçada.
Não foi possível ao Go­

vêrno permanecer como

méro espectador de tal bru
talidade e caos. Portugal
recusou terminantemente
deixar as cotônías pacifi­
camente, portanto, só res­

tou uma solução à India, o

de compartilhar <la remo­

ção dêsse regímen oêlonia­
lista medieval que Ié es­

tava estraçalhado.

A acâo tomada pelas nhuni� possibilidade para
forças indianas para r:;!- que a liberdade de GOA
mover o jugo colonial por. rósse negociada pacifica­
tuguês de seus territórios mente.
de Goa, Damão e Diu no A liberdade, é direito de
sub-continants l indiano bêrçc de todos os povos, e

terminou. As rorcas por- não poderá ser negada ao.

tuguésas se renderam povo de Goa. A Carta das
De acôrdo com as decln- Nações Unidas reafirma

rações do Primeiro MJnis- direitos iguais e auto-do­
tro da Indía, o Governo terminação a todos os po ..

indiano, foi obrigado re- vos. Além disso, as Nações
Iutantemente e lastimosa- Unidas em sua resolução
mente a tomar uma atitu- de 1514, decidiram que o
de a fim 'de remover os co.omansmn deveria ser

últtmos vesbigtos de colo- 'exterminado imediatamen­
nialismo que Portugal vt- te. e que a força não deve­
nha mantende através da ria ser usada para manter
fôrça. um governo colonialista.

;Em suas resoluções de
1542, as Nações Unidas
consideraram GOA como

colônia, portanto, não hâ
menor dúvida que o exter­
mínio do jugo colonial é
um objetiv{l para o qual
as Nações Unidas estão
compromissadas. Portugal
não se importou com as

resoluções das Nações Uni­
das.

O jugo portúguês na In­
dia é um regimen de po­
licia, onde o povo não é
ouvido. Os dirigentes es­

trangeiros estabeleceram
uma administração discn­
minatória irresponsavel. Os
clamores do povo pela li­
berdade civil eram esma­

gados através de deshum:>­
nas sentença.s de 20 à 3ft
anos, O;, priSiOneiros foram
toruturados e mortos. Não
existia pl'Dgresso econõmi­
co ou cultural, apenas a

exploração dos recursos
naturais das colônias que
são o ferro e o manganez,
O contra.bando foi enco­

rajaria.

A India é uma demncra­
cia secular que assegura
direitos iguais a todos os

cidadãos, bem como a tõ­
das as religiões e culturas.
O povo de Goa gozará de

plenos direitos democráti­
cos e de uma liberdade ga­
rantida pela Coristituição
da União.

OS ADVENTISTAS COM O PRESIDENTE DA REPúBLICA - Procedente dos
Estados Unidos esrêve no Brasil o Dr, R. R, Filluhr, presidente Mundial de

organização adventista da sétimo dia, 'em "visito às instituições do lcre!o que
dirige. No clichê, ccomccnhc-d-, de cersonoudodes r eliciosos e n0líticas,' er.
trega ao Sr. João Gaulort memorial que declaro �rincípios dos adventistas.

(urso de Regentes de Educação Físíce
sé -Fernandes, Moacir An- Jipe May, Nereu Berkem- car.ne Muller, Modesto,Fe-
tania Hírbh, Bdejarde João brock, NiJson Ruy Bertcsm- licio Adriano.
mês. José Valdeli Gcneal- brcck, Amilto,\ Silvio zec- RIO DO OESTE: Merce-

E� intenção do Oovêrno
da India agora que GOA
'Vai se unir a União india­

na, conservar sua identi­
dade e individualidade cul­
tural com referência a> re-

Conforme já noticiamos
em edição anterior no dia

18 do corrente, tiveram

inicio, na Escola de Edu- ves, Clarivaldo Machado,
Gilberto Nichels, Osni pe'.>.
rerra Duarte, Pedro Paulo
de Miranda suôres, Rene

ReI\. Ronaldo Américo
Schmidt, Ruy Wagne�' Gar­
cia, Walner Barbi, HéliL)
Garcia Martins, João Car�
los da Silva, João Adels.;m

Flôres, Luccas· de Jes!;�r,
Moacir Mauricio de Meio,
Zelia Solon Coelho, Newt')D
Cesar B; Viegas, João Al­
fredo Dobes, Ledenir Men­

donça da Rosa, Moacir de
,Oliveira Corrêa.
ITAJAÍ: Albà Mal:ia La­

pa, Maria de Lourdes Sou­
za, Silvia Heuse Seara, !_vo­
ne Rosa da Silva, Ku:ide

Rodrigues, Maria Helena
Cunha, Maria Arlete Cr)!_'­

rée, Marize Jean Schar,[­
fert, Aldo Luiz Costa, \\a!­
mil' José Antonio
.

MAFRA: Etelvina Tcre­
zinha Teixeira, Dulce Iara
Raran Borges, Enamil'
Graça Fernandes, Ereocilda
Maria Fernandc,s, Lidia
Maria Pereira.
TIJUCAS: Osvaldina El'!­

grâria Vicente, NUma \�a­
fia Santos da Silva, Vani
Baixo, Iva Maria Baixo,
Zélia Bastos.
BIGUAÇÚ: Alaide Gl'.i­

lhermina Matias, lvonete
Lara, Maria Helepa Ga,o",
�ara, Maria de Oliveira Fe-
res, Sergio Locks, Odi Joa­
quim de Amorim.
URUSSANGA: Zaneic!r-:

Maria GaH, Maria Lma
Naspolini, Maria d eLOll!'­
des J. Roch,a, Vania Mar�a
Betiol, Neusa Chaves de
Souza, Jucy Canaido da
Silva.

LAGES: Alzira Ataide
Machado, Arlete Maria de
Souza, Mara Regina Ribas,
Lionete Neto G<!rcia.
LAGUNA: Maria Ap<!"e­

cida Duarte' Katerkemof'l'.
Mytú Tavúes de bliV�!m,
Nery Mendonça de Sou:::".
José Francisco Barreto.
TUBARÃO: Cantalici,�

Valentina, Polonia C8.r­
gUim, Liene Schllcider d'),

...Silva, José Pedro Ouriqu(l�,
JOINVILLE :Maria Jlrm:t

Manteufel, Mari aAng.:::Ll
de Mirand� Nocker.

BRUSQUE: Ivcte Ma"li
Appel, Edinalte Elias de
Souza, Alvi Souza, Ariberto
Vieira.

ARARANGUA: Juce!la

Piekl�,r Cipriani, Irene de
Lucas.
TIMBó: WalJi ela Veig-n,

Lo�ario Jose Dalpiaz."

.,l-'ALHOÇa., Arlindo, Fe-

chi.
NOVA TRENTO:

des T s'ronect.

SIOEROPOLTS: Nildâ.Al­
eira José, Tereaínba 'car­
mozma SOuza.

CURITIBANOS: Olindi-

cação Física da Policia Mi­

litar, por intermédio da
qual a Secretaria de Edu­

cação e Cultura promove o

Curso de Regentes de Edu�

cação Física, os exames

Médicos e Provas Físicas

de 400 alunos ao Concurso
de HabilItação á matrlcu­
a no referido Curso.
As inscrições atingiram o

número de 434 candidatos
de ambos. os sexos e das
mais distantes cidade1> e

localidades de nosso Esta-

rnem Maria 'romasi, Osvat­
dina Benta Gessle Piazzn,
Nair Walli Marchi, rosé
João MarchL

SANTO iL!l;fARO: l\�riJ.

Dorvo.lina Gr.rcla. Luiz Du
riex Sobri.:çlho, Neison Jacó
Fuclr, Gulelo João de Sou-

asse atdt-zde foi 'tomadana Garcia Abreu Neto.

CAÇADOR: Rita Biassi depois de 14 anos de inces­

RIO DO SUL:' Silvia santes esforços em prol de

FranciS,(,j,a Schwinder. negociações 'com Po.rtugal,
SAO "OAR;t;08-:-- 8u�& (te'-_JU'!,rtl.- qu,e· ... ''êS$!j·f;ermiIiasse

Souza.
. -� seu Jugo colonialista nos

COCAL: Mari,?- � J_yan::L !e�i��rios de Goa, Damao

�a;���ABA: rrmJ M�l'ia Os primeiros entendi-

Albarelo, Antoni01 João mentos efetuados com o

Martins. \
Govêrno português foram

URUBrcí: Dilvo, José f�itos logo após a indepen­
dência da India do domí-

COLUNA
CATÓLICA,.,

SAO JOSÉ: Hene1ina
Zenaide dos Santos, H(lio
Hilson Ramos, Walter Oer­

lat;ll, José Ventura,
CRICIUMA: WMma Cos­

ta, Maura ele Lourdes M.
Silva.

do,

Sanla. GenOyeya
3. DE JANEIRO.

Nos ,meados do S.êp,�l
..

? f, ',,:��'ch�u-s:.com e�,� na il}re­
d�IS nomes

• corri!J''lijI! 'dd; '��: C\� �!lnto, ES�V:.ãp, in­
boca em boca entre oS' l'voç,QndO'a misel'içórdia di­
cristãos. Eram .o de Atila vina. E, enquanto rezava
rei dos Hunos chamado de os Hunos foram passando'
"flagelo de Deus" e o ue sem atacar a cidade e de�
Genoveva. vasta-la.
Quando o santo bispo Durante uma grande fo-

Martins.Esse fato bem demonstra
o grande Ínteresse e im­

portância do Curso qUe por
certo virá em parte, suprir
a enorme falta que se ve­

rifica em nossos estabele­
cimen tos de ensino, de pro­
fessores de Educação Fisica
devidamente habilitados.
As atividades do Curso

terão inicio no próximo dia
3 de janeiro com uma ses­

são solene de aula inaugu·
ral que contará com pre­
sença de autoridades, p.os
professóres e alunos do

Curso e demais convidados
especiais,
* aula inaugural sob o

tema "A EDUCAÇA0 F!­
SICA. sua importância i'.'

necessidade", serâ profe­
rida pClo Ten. CeI. Thesp,u
Domingos Muniz, Direto!'
da Escola ,de Educação Fí­
,';'ica da Policia Militar.
Destacamos a segu\r a

relação dos candidatos
aprovados:
FLqRIANóPOLIS: Rose­

maria da Silva Beck, ACl­
rea Maria Ferrari Olivla
Hilda da Costa, Zil'da Aele­
lina de Campos, Elizabeth
Lessa de Souza, HUda Stei­
netz, Ivete Vieira Dut1'a,
Luizita Farias da Silva,
M'lria da Graça Dutra
Fontes, �aria de Louraes
Ribeinl, Mac'ta Maria Ro­
drigue�, ()lga Schroeder
Tereza GOilH':i, Vancta Re�
nata da Silva. Aldo Macha_
do Reis, AnLonio Xavier
de Oliveira, Ana Flôres To�
lomiote, Clarice Amaral
Belena Debortoli, Iotanda'
POdlacki, Maria das Do!'es
Goes. Marina Helia da Sil­
va, SOlange da Costa Dias
"\S.5is, Tereza Gasse�ferth,
Vani de J,oul'des Cordeiro
Marl,Y Koer1ch Alba Alve,;
Acacio Luiz Reitz, Edi For�
tuna,to
ffil

nÍo britanico em 1947, O
último apêlo feito a Por­

tugal, foi atraves de uma

nota enviada no dia 15 de
Dezembro, na qual o Go­
vêrno da India assim :oe

manifestou:

VIDEIRA: Mal'h Lovalel, CANOINHAS: N90 Fel'-

Imgeburg Dekker.

INDAIAL: ,1I,.!'letl1 Ln.uth Orleães: Jaime Dalsosso,
ITAPIRANGA: ',)al'cy Mé'.' CAMPOS NÓVOS: José

ria Linlc B�rtóli.
POUSO REDONDO: Eo- JAGUARUNA: José João

• Faria.s,

CURITIBANOS: João Del

reira. da Silva.

diI' Osório Maria
RIO NEGRINHO: M:tr!a

"Noss.a naciência já está

esgotaela, mas ainda temos

esperanças de que os POl'­

tuguêses por si mesmos ou

atraves de conselhos ami­

gos desistam do que estão
fazerldo e aceitem a culmi­

nação natural dos fatos
retirando-se de GOA. Po­
deremos discutir as legali­
dades e modalidades mrtis
tarde, mas a transferência
deverá ser efetuada O
Governo da India acredita

que nunca e tarde demais

para dar um passo oêrto,
e espera que de acôrdo com

os imutávefs principias de
humanidade e irreversiveis
processos da história, o Go
vêrno de P,ol'tugal abando­
ne suas colônias indianas,
removendo ass:m essa per­
sistência irritante 'contra D.

paz internacional. O povo
da India, está resolvido a

asscgura_r sua independên­
cia completa e que nao
existam mais' vestigi.os do

coloniai em seus ter-

CanaH.Madalena StoeberI.
SAO PEDRO DE AlCAN­

TARA: 'Nelma C1Gsen.

BLUMENAU; Ren'lte

Florianôpolis, 22 de De­
zembro de 1961.

.

A DIREÇAO

me que assolou sua queri­
da Paris, a santa virgem
conseguiu angariar trigo
que fez distribuir entre os

pobres. As orações' e o

exemplo de santa Genove-

Meyer.
BOM RETIRO: Valmirn. ,_ --.

Rodrigues St0l)'ls!':oli.
BRAÇO DO NORTE: Te­

rezinha Arlete K. Bianchi­
ni. Nilson José Albertml,
Francisco Boeng.
PRESIDENTE GETULIO:

CO�IO t 60STOSO

O CAiE ZiTO
va foram de importãncia.
decisiva na conversa0 dos
Froncos, Clovis, rei daque­
la gente, nada fazia deA atitud- e opressão dos

portuguéses afetaram vio­
lentamente os sentimen­
tos emocionais do povo da
India, que criticou o Go­
vérno de inerte e apatico.
Alem das conversações di­
plomáticas do Govêrrio pa�
ra persuadir Portugal ::t

desistir, o 'Povo U$ou o mo­
vimento da não-violência.
A história da satyagraha
de 1954 f.oi bem aprendida.
Em resposta, Portugal tor­
turou e aterrorizou patrio­
tas c matou a sangue frio
'todos �quêles que desarma_
dos vinham da India,
Recentemente, Portug".l

importante, sem consultar
o parecer da Santa. Mila­
g·l'es sem conta-lhe são atri­
buidos.

'. O�erâcão �e �mj��alas
Ultimamente pessôas menos avisados, ou mal

,

intencionadas vem conf'_Jndindo o espírito de doentes),
com indicação cirurgica pa�a omigdolactomio, acer�

co de processo moderno poro oJ:'-oção dos mesmas.
Com o conceito e o responsabilidade do meu no-,

me profissional, e poro por um paradeiro 00 despres­
tígio dos prcfissionais especialistas desta terra, a

que querem levar certos agenciadores de doentes, ca­
be·me esclarecer o seguinte:-

o) (Jue o processo poro' cirurgico das'amigdalas
aceito pela maioria dos profissionais idoneos do Pais,
e como eX2mplo bosto citar o nome do Pi'C)f. ERMIRO
DE LIMA, catedrático por concurso da Faculdade de
M�dicina da Univers�dode do Brasil, é o do DISSEC-

\

ÇAO, em crianças feitas sob o anestesia geral, e nos
adutas, com anestesia local ou gerai';

b) que nesta Capital quem esta subscreve, e o
maioria dos especialistas, operd pelo metcno de DIS­
SCçÃ ou como querem uns, processo MODERNO.

c) Que o metodo poro operação de amigdalas
te do Brasil onde se faço medicina;

d) que estas declarações se tornam nescessa­
aqui adotod6 é, igual ao executado em quolouer par­
r�as devido 00 Inescrupulo com que qertos pessoas se
envolvem em questões que desconhecem'

I e) �ue, no uso de seus direitas, faz 'estas decla­
nal:_. bem como dos demais colegas do especiolidarie
raçoes paro salvaguarda de seu &,onceito pr_.of�ssio­
que aquI exercem a clinico .

Florian6p'clis, 30 de
Guerreiro da

ringologistq

:,'.�

Viveu 80 anos santa Ge-
noveva, fazendo o bem e

guiando para Deus o seu

povo, Finalmente terminou
os seus dias, por volta de
512; sendo sepultada ao
lado do rei Clovis, em Pa­
ris, onde é venerada como

especial padr.oeira, Sua fes-
ta é comemorada a 3 de
janeh'o.

Genoveva santifit"Q\..Je
porque sabia orar, COIl.. Jr­
me Indica Delmar, Guima_
rães Faria nos seguintes

Ajoelho-te, une tuas mãos
Levanto os olhos ao Infinito
E foz, com palavras simples,A tua maior oração.

Reza por todos que te querem mal
Por todos que te quer'em bem

I

Pelos..,que s0fr.em,
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Já em Sãe Paulo Itll1lvenílfo. bratt!en - (adelra a 6 'mil'crareim
.,. Hellana e um milionário seíros. sôras de rádio pagarão os

p�9ltasfa europeu inglês, Michael Forest, SEM TVs 40 mil dólares exigidos por
principal proprletãrlo de Informou ainda aquêle Solomons, pela cobertura,
um consórcio industrial e empresário que fleou acer- sendo o espetáculo filmado,
que tem come objetivo, na tado que os jornais, emts- pelo processo vídec-tnpe,
pauücêta, recolher apostas
para luta do' dia 18.

"-.,' \,_;, -.-----.,.:.�_- Aceito qualquer "para-,
;,,<r..da", por mais alta que se-'

t t'
ja, falou Forest à reporta-·' •

gem, ocasião em que afIr- \:,mou que nos' últimos me- .

ses, conseguiu aumentar
extraordlnâriamente o seu

patrimônio, com algumas
das '30 vitorias de John
Caldwell.

'

BOAS VINDÀS
caídwen, desde que des­

ceu a pista do Aeroporto­
rnternacíonat do Galeão
atê voltar ao aparelho que

Com os resultados da

úr-íma rodnda do certame
d". r,,' uarn .amértca x

Bangú l x l , Vasco r x São
círstovao 2':1, Botafogo x

Fhi' en-:o :.vO, Fluminense
"r, "j' �x:''' noteroso que

I I (J titulo assegura-
i. t L,jOOU o certame com

ll,. mmco-sc como

'Cr, . cdente de Londres, pas
sou pelo Rio. rumo a São
Paulo. o pumllsta irlandês
Jr-hn Cald 'C I. que detêm Fluminense

zecucieo -taternt dtrelto
- Jair MarInho, do Fll1ml­
nense

Zagueiro Central - Djal-

o Trdréu ATLAS, premio
orerecido anualmente ',IS

melhores do esporte cario­
ce pêlo Departamento de

Esptni'es de "O Globo" e

"Maio Globo", foram dls­

trlbultlos aos seguintes iO-'
gadbres, que Os receberão
nos ,�l>'Óxlmos fUns; com a,

preséMa de. altas aaton­
dlldes ;eSpt)l'tlVBS, ínerusíve

o'$dVl'irttad0r d'R G\lll�llbª,-

o '. I' d campeão mun-

dial do ,t'��:', conferido
\J�l' 'II vo européia, e

'u(' 16 e ..net-o Irá de- POl" motivos edrntntstra­

tívos e tscntccs estêve tem

poràrtamente fora do ar

f) prce-rama de esportes d,1

Rádio Anita Ga-Ibaldi. s­

górn. em combinação com

"Estado Esportivo". o pro­

g-ama "Rádio Fv'lporte Á­

utta'' volta ao púbüco no

novo horário das 18,15 às

18,30. O Departamento Es

port!vo f o 1 completamente
eemoccteão. e várias me­

lhorias toram Introduzidas
em sua aparelhagem téc­

ntce. Também novos ele-

mentos estarão se movi- -j.,
mentnndo nos diversos .se­

tores esportivos. São os se­

guintes os novos ccmponen
tes de "Rádio Esporte A­

nita".

mrecõo Geral, redação e

enrcsentacão - \j\\lgUStO
Caser.
Redator· Chefe e comen­

tórios de arbitragens·­
Gilberto Nnhas

Supervisão. redação e <1,­

prc:-;cntaç:lo - Ci!'O H:l­

gUCll1
Comcntaril;;ta - Rl'inal-

do �lm�1.
Rrpol'tagen.o: de IJft.o:qtl!'­

te, ".olei c aUclismu -

Mora,,1 Gome/!: f> Nlmar Bit

ma. do América.nt r- com E'der J0i'
rre. no tc-rapucra.
Cem o boxeador irlandês,

passou pelo Galeão seu

m nn ; er Sp:UllY Dockert e

fiJl:o, o treinador Dammy

Quarto zaa-retro - Bar­
bosinha. do Vasco.
Zagueiro Iaterat csqucr­

do - Altair,_ cio Fluminense
M.édio ucótadcr - Cal' ..

linhos. do -Flamengo
P?�.felro d1p"lto - Oa1'­

rincha, do Bóta togn,

Esteve em nossa capital Diretores dos \prlrtelpais
clubes' da capital não acre
ditam' que o Atlético possa
realizar urna, grande cem
punha neste certame. Pen
sam alguns mentores' cos
]trincipals clubes 'da cepf­
tal _. que o fator "camisa"
pesará grandemente na

balança quando o Atlético
os enfrentar.

no A'vnn
Plantão Esportivo - V

um emissário .rlo seleciona

do sul capixaba que fará

uma longa excursão peto
sól do pais.
O 'elnl$sá"riO 'do Esplrilo

Santo acertou um [ôgo em

nossa metrópore com o pre

sidente nmücer scneree,
para fevereiro. diante ::0

Atlético.

o� mevores de 61
do '11lehol carroca

o levou a Viracópos, em

campinas, mostrou-se fe­

liz' por pisar solo brasileiro
e disse 'estar em perfeita
forma física e téêníce, fal­
tando apenas aclimatar-se
ao local da íuta,' coisa que'
não será difícil, pois o cli­
ma de São paute, pelo que
me disseram, parece Iden­
tificar-se com o dn minha
terra''.
Jack solomonl', um dos

emptesárlos' da lúto. do
Il:Ilrapuéra- e Abrnam Ka­

tznelson, empreSário d:l

Jofrinho, -est.iÕ9e:ram pre­
sentes à chegaq.a· de Cal"'

dwell, danaO,.as ·bORO: lIin­

das ao pugilista irla"ndk

PREçOS
Falrtndo aos jomals, Kr.­

tkn�lson disse que os ""re­
ços es.fípulado.<: para a lút\
do lbltaPUera, são OS se­

guintes: Cadêlta de ringue:
- B mil, cruzeiros; Cadeira

no seml-rirtgUe-:- 4 mtt e

500 cruzelrOs; Cadeira e::>­

mum.- 3-'rnil e 500 oru'"

zel.ros e trerlil?- 500 ol'1J-

o sr, Nelson AndradeAlem do jôgo já acerta-
to para seguir rumo a Cri­

ciuma, onde enfrentará o

Metropcl no primeiro pré­
tio da série melhor de três

partidas.

O arqueiro .roãcatnno
não mais Interessa li dtre

çãc do Atlético em vista
da sua falta conunua ao.'>

exercícios. Desta forma, o

guardlão do trtcolor parle
rã. 8er 'negociado com. qual
quer clubo.

confirmou à reportagem
que o médio Blnha já re­

formou contrato com o cru
bo nlvíceleste por m a is

do do selecionado sul cant

xabn .ueste capital 'o emts

sárto consegutu também Jogos do selecie

nado brasileiro
acertar um Cllr'?,!.lt ro em

crtcmma, com o próspem. lI111ft temporada.

Plnmeugc,
o rrorcíüo Lúz, vai Len.­

tar revoluclonar o futebol
tubaroncnse, conseguindO
contr(itar os melhores jo­
gador�s das vários equipes
que disputam o certame

naquela Liga, Jogadores
do Imbituhn. e do BarrW,J.
Verde, Inclusive estáo sI'n

do pretcndld.0.� ])l'loS hf'l'­

.

ej(',li.'1tas.

o regummento do tor­
neio sul do pais que reu­

nini MetropoI e Marcílio

Dias, .de Santa Catarlnn;
Grêmio e Internacional do
Riu Grande do Sul e Cori­
tiba ,e Operário, de Curitl

ba, já foi aprqciado pelos
mentores da Federação Ca
t.arlnénse de Futebol e 'de­
\· ... l·�i ainda· t'sta sen1ana
. 'r (')"I_vi.td<l i CDO Jiara
a c!('vlda apl'ovacão (' Ijr_

�anh'l,lçã(J da tftbrla.

Tubarão Ifajui, B1utnr­

nau Jolnvllle e Rio do Sul

sio out'rns ridadi's rJ\.l-:'

serão percorridas -pelo l'­

missãrlo do Espírito Santo

opo:'tunirlade em que ten­

tarfl. conseguir mais al­

guns jogos para o selecio­

nado do 1>111 do Estado ".�­

Illr:ito�>f\nten,w.

f'lumln!'llSr" com,

I::! Iln.
------ Em abril c maio, o sel"­

cionado canarinho dispu­
tara Os sC";!uilltes' jogos r,o

pais e exterior. faltando
sómentc a confirmaç[l,o dn'

dotas: Ellfl'rnl:tró o sel::-­
donado dc Portul�:l.l.
Úsboa e no Mnracnnii; 11

fiell'cão de Umll " (te Onrtta

(;:1
. . u �,' I jl':\.': <."\'

;���o �l �:(:.'�U:"\I:��t,I�', :��
ten(,ou�":_-,- F_"_I.'_'_h'_(_;,_'.'_' _

--Bn.fll À FASC
MAURY BORGES

cogita-se a troca do ar

quelro Joãozinho e mais

um jogB.dOl' do Atlético pe
lo alvl,negJ;o Dom!. Pon',m,
ao que tudo indica. a di­
retoria do Figueirense nlí.o

concordará rotn n transn­

ção, In.�smo com o Atlético
ofl!r�(>lldo um outro joga
dnr ,.01110 "C''lIlLra�pêso''.

............... .-
ÕAtlétlco c�ntlnua a :;e � cJ;)rta2'es demovlm':!ntar as segundas.,;; �_ _

.

quartas (' sçxtas-telras co , l}:®l;AYJ�--{j@)lÀ\@@,
estádio dNilo Chaves", r-;

allzandb ensaios individu­

ais e bate-bola. Dentro de
mais alguns dias, ós atle-

::�j����ào os ensaios de lliíâ�j(8'd�i��

k"!c:o Rio-São
Pí1lulo

('irio"·ntes da CBD
�t l\Ô� !ldo a possibj­

p"nder o 'for­

P.·\ll0, a fiin
'ei o M.. ,e':lO;",d ...

I ü1.' .� c�ltll'-se
o [\to ü:1.CS cou

�" �.;tl'U.ll%Clrns.
p �% �_9_� Fedem:"

, :1a C oab:!r:! e São
Paulo \.) encontro r-se

.-om o mentores da CaD

para e::;,ul.!ar o :lssunto.

!" in

o t:'''lnadnr Wnl(\!r Mp

fi'a couUnu:l. !"ut,u\t'tendo

fi..us j",,,,adó"üs fi eus�I(\S

tisicas e coletivos, lC'nlan­

do l"O"Jcar t:m lorma o.,

atletas que há algum tem

po cst"vam afastados dos

graltla{le�. '1'a1llbem :l cá­
ordenação das linhas do

eonjunto tem sido objC'to
de estudos do jll·eparador.

Abriu-se nevo horizonte poro O remo cotorinen­
se com a transferência do certame brasileiro para O

m€s de abril.
Agora, dispomos do essencial: temoo

Nêsse bilhp.te à FASe, expressomos nosso pen­
samento aquêle que acreditamos seja o salvação do

remo barriga-verde.
Na atualidade, o nosso remo não está em con­

dições oe brilhar. Não ostenta, nem mesmo aproxi­
mado, oquêle nível têc�ico Quando chegamos .0 ser

considerados favoritos, Juntamente com os conocas.

Exige, portanto, que a FASe tome uma resolu­

ção.

Ao que p!).rcce. o caso

Alalr-Atlêtioo-Avai terml­

nou. Falando õ. reportagem
'0 sr. Nelson Andrade afir­

mou que Alair deverá m"!s

mo permanecer no Atléti­
co. pois a'diretorla do AVrLí

não deseja criar embaraços
para o clube eo-Irmão :=!

para. o jogB.dor.

o atacante Helltlho, �
vista de não podl!r campa
recer aos treinamentos do

Atlético, deverá ser nego­
dado. Sabe-se que Héli­
nho poderá se transferir­
para o Avaí Futebol Clube,
como troca por Alair.

0;10 peAfo5 a

dtleruÇI
Na luta diária da imprensa espartivQ, afim de

mant�r o públ ico sempre bem informado dos ,fotos,
mi�ler se torno acentuar que o ródio e de umo ne­

ce;sidade imprescindível, jó que é através
..

-dele

inclusive que jornais e revistos fazem notlcto.

É por seu intermédio que Qcomponhamos
o andamento das competições esportivos, nos

ponhamos o andamento dos competições esport:i�os,
mois longinquos lugares, e, poro o torcedor, )0 s_e
tor�ou um hábito a sintonia dos r:frogramos espartl­
V'l" e a jcradiaçõo dos ,ioÇJas. Profissionais ou amado­

res narradores, ccmentaristas e técnicos, se reve­

z(;� no es· ... inhosa missõo de bem informo r, com�ntor
(", =10 SI..'O valia inestimóvel, nunca e' de­

f'l"'r-· n -;/irmos sempre, em número crescente, pro-
Q' 1'1 e' o�tivos sejom nest� ou noquel� e�issoro,
já qu �'der;ncia do sintoma cabe 00 publlc�.

p..- volto 00 público o programo esportivo do
Réd:o Anita Goribolui, que por motivos administro­
ti\·os C'st'8ve temporàriamente parada. E todos co­

nh'xem bem o que pelo esporte tem feito a Rádio
Anita Garibaldi. Agora com direçõo do conhecido e

esforçado desportista Augusto Cclser e uma 'equipe
bem comtituída, A Rádio Anita Gariboldi troçou um

progroma diferente, 00 gosto de cada 'l''Vint�, infor­
mando com precisão de detalhe's os 'oc�tecu"entos
r!spC'rtivos, profissionais ou amadores, "'um horário
curto, em ""Je tudo pode ser dito, 'dos 18,IS'as 1,a,30,
cli:m de vôrios noticiosos no decorrer do dld.

Pelo linho de conduto troçado, que ,por ,e:erto
seró observado pelos seus componentes, "Ródio Es·
porte Anita", atraves seu det>ortomerno '-especialito­
do, estorô sempre onde estiver o oedntecimento, no,...

rorô a competição como -ela é, principolmeFtte os

espertes amadores, do remo 00 �uetel -do ot1�is­
mo JO futebol de salõo, estando semp're -presente 00

e�rrrtc. dcs multidões, com �o eouipe completo.
cm' �-t" de elementos capazes, dispostos a trabo·
Ih:Jr per um esporte honesto, SGdio, 'Sef1\ pOntico, cri­
ticcnc.:o construtivamente quando neoessério fôr, e

entoegando a ccrôa de louros o quem fizer por me·
recf;·lc.

No oportunidade da primeiro audição do pro­
g'orna que por ccrt� contribuirá para O prd'gr'eSSb de
1'10:;50 espol"t<l e maior difusão de nossas e8res 'rID 'ce ..

ré�io esportivo brasileiro, proze� 'Mfttito
C'1 TI· T,l;ro do programa especialmente 00 público
cUV .. : foi o maior beneficiado, -gmih'ando um

l't"!O ",('1 dP ,srmtl."s.

RIO, 2 ('1. ,A.) - COm a

r"'''Il''' .. '';:; .... dos últimos jo­
gos, entre Flamengo x Bc­
tafogo e Fluminense x 0-
__ .�, iui encerrado o cam­

peonato carioca de fute­
bol de 1961 e que apresen­
tou o quadro de General
Sev�riano coroo o grande
campeão, ficando as demais
pOSições assim estabeleci­
das:

1.0 lugar _ Campeão -

Botafogo, com 4 p.p. 2.0 lu­
gar - Flamengo, Vasco e

Fluminensl'!, com 12 p.p. 3.0
lugar - Bangú, . com 13
p.p. 4.° lugar _:_ Arhérlcn,
com 18 p.p. 5.0 lugar _ O­
laria, com 19 p.p. e em 6.°
lugar - S. Orlstovão, com
23 p.p.

o aI"Quelro Jaime, que
estava sendo pretendidO
pelo Paula Ramos, deverã
mesmo permancer no Ta­

mandare, confórme suas

próprias palavras à repor­

tagem,

g�:��ile guarnições mistas e poderemos voltar
,

ao t1�çod�0!a���iSq:�' ga�chos paulistas, baiano�,'--------�
capixabas e mesmo carioca temam os noSSOS guarni-

ções.
Aí reside o nossa maior fôrça, os nossas gigan­

tescoS ospi raçõe�

i�::e�i�:7t�:o medido, impedindo que os clu-

bes focam oquiló qUE' bem entendem.
•

D�signe uma comissão (poderá ser de trc� .

ou

mois membros) que terá a tarefo e à, responso�lhdo­
de de (lrmaT as guarnições e, se d,ese)ar, organIze e-

limin�fsôr��f�tas, afetos 00 "micróbio" do clubis.mo,
que demonstrarem má vontade devem ser banl.dos
imediatamente com o "cort·,e", exitando o contçrglO_:

O nosso remo tem condições Dara brilhar e noo

deverá ser o imposiçõo de um, dois ou mesmo de
três elementos que iró modificar o destino risonho

que npo�r �gu�a�daO�eremos de nas manter curvodhs di­
ante dos demais concorrentes?

',',
� hora da entidade demonstrar sua autot'i.dode.
Sua fôrça deve ser reveloda agora, quando nos

encontramos nesta encruzilhada.
A açãa- do FASC não deve tardar.
Iniciemos um novo ano com novos esperanças,

novos possibilidades.
Façamos o "mistura" com cuidado e carinho e

teremos o melhor "material" poro a grande jornada
de âmbito nàcional.

O trabalho é árduo, cansativo, mos promissor.
Faça isso, Sr, Presidente, 'po�s Qualquer resull'â

do que advir doi ficaremos satisfeitos porque repre-
5'antará o fruto daquilo que melhor possuimos.

Façamos pelo melhor poro contar com a possi­
bilidade de ser os melhores.

Em suas mãos, Sr. Presidente, o nosso bilhete
cheio de esperQnças por ver o I'ema cotorir1ehse em

ccndições de consa(jrar, uma vez Tr'ois, no LOgdà Ro­
drigo de Freitas, R;'roClJe, o colonio catarinen

Eslude e 1Tl2dite Sr, Presidente, porqu� '�.b.éo"'�­
�h9 .c�ta e permanecerá abert�.'6té sUb re�61;�I,ab t-�flnltlvo. I- ,

f.'"

O arqueiro Joàozlnho lIO

derá. mesmo ter seu passe
colocado ii. venda pois há

algum tempo não compare
ce aos treinamentos e nem

presta qualquer expllcação
aos diretores atletica-nos.
a d1sclpl1na haverã de ser

mantida, custe o que cm­

tar afirmou à reportagem
o treina�.��:.:�,����Í' Mafr�.

Ventila-se nos circulos

esportivos que, em face o

litígio criado pelo arqueiro
Joãozinho com o clube há

possibllld,ade de troca en­

tre o atletlcano e o jovem
,Domi, atualmente no Fi­

gueirense.

A FILOSOA�
00 CaKmAA diretoria do Grêmio

ESportivo Olimpico está eoi

tudando a possibilidade de
armar uma ·possante. equi
pe para a próxima tempo­
rada, contratando jogado­
res de renome.

o caso dos camlnhões­
tanques, como nâo poderia
deixar de ser, foi explora­
do pelos adversários do s=-.

Celso Ramos. Já ê um ca­

coete de certo gruPinho
da oposição atribuir todos

os fenômenos ,todos os pro
blemas à conta do Gov{'r
no Cel�o Ramos.,
Se a imaginaçâo deles con

tlnuar nesse galope solto,
acabarão descobrindo e Is

so é multo próprio dos g"
nios que o Governo cata­

rinense teve participaçâ.o
nos aCl"uteeimentos de Gan.

Os Jogadores do Meropol
se encontram concentrados
no Morro dos Conventos,
onde praticam,' dlâriamen­
te, eXerclclos flslcos en-

quartto que os jogado-es do
MarcUlo Dias que estão .,em
gôzo de licença, deverão
ficar concentrados num

hotel 'balneário de Camba-
O Diretor do Diretoria de Veiculas e Trônsito rlú aguardando o momen-

r2��i�� <��hue��:n:��e�t��ii�::;e��; �6ssa, _

:�:�;� ;2�c��;��r�;ó�������0;e:_e�e:r�, 00 :,';:;��: FI6UEIRfNSE FUTEBOl CLUBE
c-om duração até 28 de Fevereiro. ,- CONllifLHO DIÇU1J'F.Q. "T"fO

Os proprietários de veicul"S de aluguel. deve�Ô':' EDtTAL DE CONVOC"�ÃO
", "!'>;:r',tar no àto do emplClcorn-ento, o certificado de Convoco os Senhores ConseP'<>'rcs de Figuei-
'rr ....riedade o tolõo de pa90ment� do impôsto do renWê Fuhfbol Clube poro uma rEUn�,j qUt será reo·

.'rereituro, e o comprovante do recolhimento do Im- lizoda em suo sede social, no Estreito, as 15,OC ho-
p'ôsto sindiC'oI, excluindo êste último, aos proprietór rd's do dfb 6 (seis) de janeiro próximo, corn. o se-
1Í0s de veículos "particular". guh11'e o)'dlI'm db dia:

As rej:)artiçoes públiceJs deverõo <n:Ir�sentor 1) .(I1�i�ao do presidente e vice-president�
seus vefcLJlos com a certificado de propriedade, oc'om�

.

do conselho 'Oellbérotivo .

j,a-nhodo de oficio.! 2) le�ItPe poro secretários e conselho fiscal
O licenciomerfto é feita nl) município do domicilio 3) e"�Bo pottl presidente de Figueirense F.C.do proprietário. • Fldrln6polis, 28 de de7embro de 196JDiretoriCl de Veículos e Trânsito Público, em Fio Humberto Machado, Pre<;id-enfil� eM \!xct:

'tianópolis,' 28 de Dezembro de .961.
Cd. Mauríc,.f9 S'paldillg' de

,;
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DlqJartamenhl ICentral �e C8m�ras - [óitãl �c Concorrência Pdul[ca n. 14
U Departamento Central de madeira de imbuia, en- manha, 1orma. etc.) tJl:l'� mnnho, forma, marca. etc.i 4) A Concorrência poda-

de Compras tD.C.C.I, de vernízada na cor natural dade Um Quantidade 2; Unidade Um Quantidade 5; rã ser anulada, uma vêa
eonrormrdace com o artigo (cspeciflcar tamanho, for- 13) Tapete de. no míni- Ult Copos de vidro, tipo que teuna sido preterida
1 l , item III, do regulamen- ma, etc.J. .unidade Um mo, 3,00 x 2.00. (eSpcrlfkar amortcano Unidade Dz formalidade expressamente
to aprovado pele Decreto Quantidade. '1: iamanno. forma. cte.i unt- our.oudacc 1; exigIda pelas referidas 1('i5
n. SF- -25-0R-- 61'382, ter- 71 Armário, com porta dade Um Qnantítindc 2; l!ll Chícaras paro. care- c a omissão Importe em

na público que mrâ rean- de vidro correorea. de ma- 141 Múquína do 1'�I'!'('\'t'!', ztunos. .cspectrtcnr tamn- prcjutzo aos concorrentes.
l':HI' no dia 2!l .vtnte e no- delra de Imbui:1" envcmí- com 140 espacus, tip'),'; pai- nh ror-nn. ma-oru Unida- ao E ...tndo 0\1 :'l morahdnde
V('l de janeiro de 1962, na zada na {'ó\" natural, ta- ca, tocladn "nntômiro, que ll(' ]}:' QI1:l.ntidnc1e 1: ria con(.jolTénrln..
�('de deste nocertamento. manha J.50 x 1.50 ou nlHi;, perrulta ar-eleraefio 110. lm., :.!UI 'Cutnennuas ele ncu !iI 'A Conussão reserva-

iI prnea Lauro MUI\C'l', n. 2. Unid:'I,(le UI1I Quánlido.d(' 5: Pl·f'.%:to I' rotórno tnvt an- ínoxlrlàvr-t (espeC'ÍF!C;lJ' ta- SP o dl-cito-de reüctar. tô-
r(OIlI' ��"tol Conccrrônctn 8> Cad('il':lI; de mn<ll'ira tánoo do,; ttpru., ml:_!lll'n!os tunnhu, Fru-mn. mureta, {bs ou em partcv as prepus-
Putllka, lias rondÍ('.ôrs sc- ue tmbutn, cnvernlzact» na ("'rtrll'o:-;. 1'1(1}";1 (t�";lh(' rá- t'lr·l. Unírtarír- Il� Qu:mll- tas uprcecntndaa, raso uüo
«utntr-s: �llr natut·'ll, com flS!lt'111D ptdo do ('1"'1'0, tr-et» (!"�'.!·a- rtnctc 1: 1(·OI"l'r.'pondnm :\0 tntcróssc

OBJF:TO DA CON- estcrado, acudo uma cotns \'aCIM;t rlr- 1I1.1I"�ina_ NOTA: Os lTIatrri:lÍs pedi- (ln k�slll(!()
(;ORRl2.:NCIA g')l'nt(wia. Unidari(' Um dor 'vi.�i\'('l. e lno- dos devem ser dura I' D.Jl1- Ftortanópnlts, 23 de de-
AQUJSTÇAO Qu;·tnt.id[lflf', p. vacões. m-tustve ruaren. a plnmento csoecmcaoos. nos 7.PI11])1'O oe 1!l61.

li Esr-rlvnrrlrrha , com· 7 !l1 Band<!',\. nora papÉ'l<; e;pl'C'ific·:'Jl·. UnldMrr: Um termos {Ias tnstrueôe-, ("011-

gavetas, xe-ndn a dolcentl'o ele .exnecucute. ue madrira Quan:I(I:�d(' 1: tlclrl.s no V('l'SO da PROPOS- I!l?RMES JUSTINO PA-
{'(nll fel'h.H:tll'a tipo Ynlc, de imbuia, el1verl"!izadrr 11:1 1�) Maquina de escrever. TA, MODELt) N. ao!. TRIANOVA Pl'esident�
de mndeim ele imbuia. en- côr natural. le,�pe(:ificar tfl- com 120 e�paços, com as 11 ESTIPULAÇÕES
v{'rnil.ada na eôr natural. manha, forma, etC:.) Uni- earaetel"i,:;t!cas nclma. Uni- Os interessnd:J.� (level'Íio
tamanho 1,60 x O_BD ou elude Um QURnlidnde 3: dadt> Um QU:<lltidnd(' 2: _ al1!"f'�cntUl' o>; documento.,>
mais. Unid:ld(' Um Quanti- lO! Cesto

_

para papéis 161 Enceradeil'll. e!étfil'a. mendonados a seguir:
(,]:Hlr I: t!.�:.dQS' de madeira de im- ('om 3 escova!>, e1\1i]1u(la. 11 Proposta (mOdelo [1-

2. F,seri":lnínha. eom 5 lmin, envl'j'nhada nn C[lr {(\�pr('Ífir�H' trl.lnanllO, for- lll'ovudn pel:t Ctl!nis.�r;_o
!"nl'('la.�, ....rndl) n do .('rnlro nntllral. Irsl)\'!'(fiear \:\lna- 1110.., I1lnl·(·'I. ('!.e,) UnIdade Jul�a(lor:l elo D('pal'Lallwn-
('''111 r('f·haellll'i\ tipo Yall', nho. forma /'trl. Unida'- Um QUllbtidadl' I; to C("ntl'al de C'omjJl'as. pu-
dI' madeira ele Imbuia, en- de Um Quantidade. 3: 17) Cinzeiros comuns (es blicae!a no Diario . Oficial
ve!"uizada na côr natul":tl lU Cahide de pé. de im- peciifcat' claramente. to.- ,da F,stado de 26-12-61. à
tamanho 1.40 x O,BO ou 'lia. el1\·et'ni7.ada na eÔI' venda na Imprensa Oficial
mais. Unid�,l" TJril Quanti- natural. (especificar tama-

I TELHAS. TlIOLCS' do E!-itacio), seladas ambas

.

dade. 2: nho, formn etc.\ Unida- .;

CAL E AFt.EIA as vias rom erS 12,00 de

�) Mé'sa, liara máquina
de Um Q,uonUdaue' 1: l\R,vAOS 3lTEN(.()URT sêlo Estndual e mnls:1 Ta-

de csrl'('ver, (·0111 2 ou mais
121 GlllpO de esloCu('("

C"'\ 8"O",�Ó 10'" ,.�. xa dC'" LdtJ"�(':'to d(' erS 1000

��:.����. �n�ll�n;:���I�i:'�a c�: ;l� ���1��. i����r�fi���tI'O�:� �,."vo ,I o', I f C- r .. �, A .. '

���:;d�f)j��:tr�I��rt�����ieCn���
nul.\\l'al, !:,uwnl1o' 0,!l0.,

U -15 ou Ill"is. Unidade Um

Qllnntidade. 4;
4, M{Ys.t, para l'ellni'ies.

de madch';( de Imbuia. cn­
vcrni�a(l,l na· cú�· natul"al.
1:\111:\11110 2,Uft x 1,00 OU mais

Unid,·ulC Um Quantidade 1:
�I Mesa de Centro. de

macieira de imbuia, enver·
l1izada na (·ôr natural. res­

tamanho, fOl'ma,
Unic!nde Um Quanti­

c!:ldp. 1:
1;1 Mhs!1 pOI'ln-tplcfone,

---�-- --'-- --,
------

CASA - 'iENDE-SE n"nL! .

])1 espr-cifiea,.,ão. a lhai,

df'h!h'HI:"t po'<sível. inriu­
sivc. lllnl·(,:l do m:"ttr].:i:l:l� a

Que se pl'opõem furnecel";
r) llre('o unitário e glo­

bnl. (·om. a exn!icn('ão de
flne ('",t;;o ou n10 ln,.,!uídas
n� rle�ll('o""s de ifi1pQst�s.
t�;:a�, fretes. ('nl'l"('ln�. se­

guros rtr:
(!) eundiçôes e pl'n7.t1 de

cl1Lrega. do llullet1:d.
im'al Indkactn, (lU .�t':", nu

Juizo dt· Dil'['ito ela Vara
da Famillu e Sw·(';:J./'s. ,í_

Pl·a'�a 15 ele No\,t>\ll[;ro. n.

l�. onde será pn)(,('IHdo o

cXrl.me p:\rn rr:cebim[n:.o:ef de('laracão de 'lml1f>­
dme!llo c sulm)is,<jlO às
norlllas elêstú cditnl ú ela

rl'f(,l'lllli,l:l Con-

VENDE-SE uma caso, situada na Avenida I(ia

Branco, n_ 60, o� cinquentfl mel-ros do Assembli�i(�

Legislativo. Orimo ponto. Avznida amplo e :::al:;c{j':J
A coso tem onze peças: duas solos -- uuat,',:) (l'w,­
tos _:__ solo de iontar _ copa _ c 'ô::inha � ba­
nheiro e varondôo. Terrenc com 330 metros quad,o.
dos. Preço: CrS 2_000,000,00. Mct.:;de à visto e a

outra financiada. TrC'tar com o Sr Antônio Medei­
Vieira.
Tzlefones: 3750 /!l� 6232

10-1-61

iiEPARUMENTO DE SAÚDE PÚn.l..It:A
PLANTÕES DE FARMÁCiA

,MÊS DE JANEIRO
6 - Sábado .4 tarde)
7 - Domingo

1:1 - Sabado I tarde)
11 - DonÚn!);O
?O - Sábndo <Larde)

Farmácia Mode�'na
Farmácia Maderna
Fal'll1ácia Sln. Antônio

Farmácia Sto. António
Farmáda Cat:1\!nrnsc

T'artn;i.dn Cal:t:·il,('nse
}>�........<;;\_('i<l- "N,J1,1I -

lõ'al'lllú<"i'l Notlll'na

• ')j - D"lllin{!'o
"7

:W D('lllin�o

o planl:-lO -no(lIl'11o .�C!'li efe tuado pelas fnrJlJ:icias 5t(\. A1J!onio, N0111J'lla, Viuil"in {'

Rua Joi'i.o Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Sclllllidt
Rua F('lip(' Sl'hmidt
Rua Tr.ljallll
nl:a Traiano

-R-l1rt�,.rtn
Rua Tl·!l.,Í:lIlO

ESTREITO

o l)jallUio dil·/l·no comprendido entre 1:2 (. 12,31) hIJl':)S .�(']":·I ('{rlll.:lda lwbs [,tt'll1lo­
('i:ts Vitúl"ia e CenLrnI.
-------�--

Donlin�o'
11 Domingo
21 Domingo
28 Dom,in�o

Farmácia Indialla
f':lrmád� Calnrinense
}<�al"má,:ia do Canto
Farmácia Indiana

RU:l 2� de !'I'IalO

Rua prdro D�llJ(:iO

Rua· Pedro J)(\!110I'O

Rua 24 de Ma:o

o plantão noturno será efe �undo pelas farmácias do Canto. lndlnnn t' Catnri-

A [)I"<,sente tabela não pode ró. ser alterada sem pré'/i:\1.utorir.ação dê�tc Depm-tn­

mento..

D.S.P .• em Florianópolis. em de l.eniln'o de 1!l61

Dr. Luiz O:waldo d·Azampora,

Inspetor-de-farmácIR.

QUE FA-Cl·LI·QA·DE ! ...

A SOI.UC/!O p::.a c :;eu PRO�l[MA f'stá

r.oCHU7ErH0 A PRAZO, doCONSÓRr:rO
TACCRU7ErRO DO SUL

VENDE-SE
,(ijÁCARA - CASA GRANDE

m �����ia2·���Tcfe��,oT.da Agronomico
,

p<va ,r�sidência de grande fomilia

iCf.õo, Públko Ou Casa de Saude

j.�' ���o tt'q��a -II
______.�I-,__l"'_"_ta,�� ;�� ,Q.I'I:lLAR

..;;:,----J, .

FUT":t�OL
Futcbol di!;cute-sc.

pOl"'m (jnn]i{ladc eom­

pr"· n <C. Pn('!l� - <'Ó,.­
nL1r�I� �)r_;NLOP _

P. A iNII_'\ f) \S RTÇI_
CLETAS Tr·](-fone:
3137 -- T{w '":nnse­
llll'ir(l Mnir·;). 164

//-_.

( A S Á
COMPR\) ou ATX"OO

L"M:\. FAVOR MAR.CllI�
r"NTREVISTA PELO TP.­
r foT<'{lNJ;: N,o 3617.

\.j_U('!I1 (lns I·SpN'IlIl':ll,·')(''::
adj_uclkndas, o q\I(· 11(":1_

SiOll.\l·{l exi�en('ia (Ir .�ubs-

Jlreço ]ll'lo faltoso, ('au!'ã0

flOOl1!.jn("�:e futul':t,
sll:!pensiio 0\1

rcgi.�j \'11 dr·
etr.

])0, em que .�e ]",lf'ndollnrá
data r hOl'a (lo r{'rebili�('nto.

���6_���. ]ln)· .futH'lon{r rio

71 As j)l'Opostns sr!'tlo a­

bc:rtas, ils Qllitli'r 1151 ho­
r!l.S do mesmo dja I vinte c
novel 2D, por fnncionftrio<:
designados Jlrlo Presidente
do D.C.C.. na pre,'>enea dos

pl'oponentes ou seus re­

prc�.entanll'<; legais.
8) Abertos os enveIOpf'"�,

cnda um d"s interessados
tem o dircito de apór a ona
l'\lb�·Íl'�1 n<l� f':,lhns dr}"; P!·o­
pllsl,�� {!I'S (!rli1ni.� l'lllli'ur_
rcnfr'

!) 1 As propostas de\'cr:.o
obedecer as cOndicõ"s (.�_

'tabelecidas neste Edital�
bem rOllJo às eXighv'bs rio
Derreto n. SF-25--U8 Gl/
382, de 1961 e demais dis_
ilosicôc:s Estaduais e Fede­
rais are-peito

lJI ,JUJ:,GAMENTO
1) Pela. COI1Jissão Julp;n­

dora. POlit('l"jmmente. serâ
d('(,bl'ado \'rncedor o Pl'()­
pllncnl(' que oie1'l'c<,l':

aJ l!\ellu!' j)!'ero, consi_
t!el'ancio-se deseolltQ,.�, bo­
nificações, impostos, rjcs­
prsas c oUL1'as valltngrn!-i:
t.) melhores eondi(,'õ('s

de entrega;
d) melhores condicões de

pagamento.
-

2) Em igualdade de con­

d.içúe!>..llerá dada pl'efcl'ên­
('1:1 a .flrma estabelecida no
E.�tRdo,
3) Em C.'lSO ele absoluta

igualdad� de propostM, ::;r­
ri sl)rfr'l(!n o vrnrl'clOl"

BEM RECI:B!OO A ,PELO 7LUHtA
MURALHA"
BERLIM, 6 UFl - Um ocidental passando todos

grupo de 2ó pessoas -renll- os sinats vennentos.

1I,OU ontem' um arriscado "POLICIAIS DO POVO"

plano de fuga, chegRncto PEDEM ASILO

são e salvo ao octdente. O Tres "veres", mrmbros

grupo estava composto pr r da chamo.dn polícia do pa­

oito homens, dez mulheres vo, conségutram ·refugial·­
c ecte ceíeneas. se na parte ocldontnl de

A fuga, foi organizada Berlim. traeenco coneízc
ror dois rerrcvtéuos, um as suas met.rnlhadoras por-

maquinista (' um auxiliar, taceís. Declararam, que t.1-

que- souberam que urna das "eram de esperar semanas

Ji�aGões de trem, que corta a fio para uma oport.uní­

Bertim, ia ser paralisada çlade:úwornvel 'à- Iugn.
no dta 10 pelos comunistas.

--A-UX-!L�IA-R�D-E-I:�(=n_I=Tn=!'n�,oReuniram' alguns amigos e
�J f{ U KL

;��:�ll�:S:n o;I.��n�ea���od::-_ Admitimos um funcion'ário que t�n_ha prática
gõcs e atingiram o lado de serviços de escritório e que seja datilógrafo -

Trator: SATMA - Ruo Arciprest-J'Paiva nO 15 -

10 Andar _ Fpolis.

VENDE-SE LOTE
ven�-se um..Jote a... rua

lhbar:o S8.lles, A!'ca 'LCS
'l'.etros.

,

Tt·"" a ,ua

F�.!"'hl11!g_t,��, �,-F;o�n,', '�i:'.'

(SCOLAS
No murüeipíb da Penha,

o Govêrno CElso Ramos

rr-inir-Iou a construção da

Escola Reunida, cujo untt­

go mn tertat chegou fi- ser

vendido pelo ex-prefeito
udenb.ta. Por outro lado,
em Ubatuba. o Estado n_­

ceíorou os trabalhes de

conatrucüo do Grupo as­

colar rtaqucln localidade.

A oposlcán que. justiça se

lhe laça, vive no mundo da

lua. nõo toma nnnhecí­

m!mto dessas coisas.

---- -- _-

-EnITAL N.O 118

(P�AlO DÊ 30 DIAS)
De ocórdn com a Lei nO 246, de 15 de N�

v<'>Plbro de 1_955, e'l1 seu Artigo 1.793 § JO, :onvl"
co o tedos as enter�ssados pelos restos mo�tals do

Des":'os. constC"ntes do relação abaIxe, inumack

nesta Necrópole, cuia prazo e�-tó terminado, por'

n,.., ('raze de trinta �30) 1.ias, a contar (,:esto da�;
r('OL'erer8m f'Xllmnçao, onendamento ou ataram;
tos· dos resp�ctivos terrenos ou nichos rar.o depos
1,' d�,> m('QllCS, sob peno de findo o refer:�o prOl J

ser féo'ta por �sta Administração � remov�dos (

mesmos [1"110 o Ossuório Cbmum:
Ar'r·,éll(l Ribeiro, Alvim Jesuíno de Souza, �.,�:­

linG AhC'cléto Machado, Abilio Serafim AnastoCl<

Amóro Vitorino, Antonio Manoel Gor.�ol�es, Ber­

jomim Ghiscni, Cristina do Cunha, Corolma Ver.
ture, Cristina de Souza, Constantino Celio Ros(

Demztilcie Mario Santos, Demetrino Demétrio de
Silva Etelvina Cuslooio Alexandre, Euclides Port,­

Ia, F'eminio Maria Vieira de Jesus, Herçilio Ja��
dos Santos, Herminio Vieira, Hermógerl>:s Martin>

S�l"tos Hercinio Rocha Unhares, lnác-o Corre:;

Izollin; de Je<;us Souza, Jorg� FrederiCl Gonçalv".:
Sl"'n10'i, Jcão da Rocha, João Urbano d') Amoral
JI'Õ" Duarte Fori("1s, José Dominqos de Souza, Jo:,'�

An-,-,,-im, Josill<"l Martins do Cunha, Jos.zfa Martim.
!_ael" lau Jes,:' Machado, Lourici Vieira, Leand,,)

Cunha, Mario Constâncio Santos, Mario Uno Mar
�ins, Maria Duarte do Costa, Mario �Motinha Perei

ro, Mnria Max·imic:no da Silveira, Malhilde Don,;zl­

(l";;, Manoel Francisco Nascimento, Ma;-io Lucio(l(J
de Jesus.da Silvo, Maria Ano Machado, ""moei R.-:l­
chr), ".�clvino Morio Felizarda dos San�as, Manoel

Luiz, Maria Joaquina da Silvo, Mario F�oncisca �('
Raso, Mi9L:�1 Julio"' Machado, OtáVio ·Pi'lh:" de O!,
Vl"ilQ, Otávio Dcméirio, Pedro Venônda C=�d��
Pedia rronCisco do Silva, Prezolino da R-'�, lemo
7'Cr du S;I"e;rr. Tr's,,Jo Jacques, Te�e"!_ :-!._ j�ique'
L,- I., rw. .:.i•.. Ve, �Ihl a S,1U,�O P V/o "'r ..

' ,-(\rri�'
17 mo 14 12 1956.

jl.dm;ni�tl"fxào Geral dos Cemit��;'"'s PubliCaS
el'n Ijacorob� 19 de Dezembro de J .96 )

Mo/cal Cardoso Netto, Admini, tr'Jdor Ge
rei

------------- o

IMPORTANH
"Curso Preparatório Conli'lente"
DATILOGRAFIA

TAQUIGRAFIA

PRÉ-GINASIAL

AULAS PARA CONCURSOS

CURSOS ESPECIAIS

PARA PROFESSORES

DE DATiLOGRAFIA
- Baseado nos !"!"lois mordenos processos peda­

gógicos.
- ::ou!pado com máquinas novas.

(';":�,;do "".10: \

PROF. VICTOR F�RREIRA DA SILVA
HORÁRIOS, DIURNOS E NOTURN:l�
r:.,('''! sua inscric::óo a Rua Dr. Fulvio Adacci,

anti(J"" 24 de Moia, i48 _ lQ ondar.

�S��� ... _ ..• � �I�i�nópGli�

tom NA ESTAÇÃO AGROtfÕMl(A
(só à vista)

no "A MODELAR"
._--- _ .. _. __ .. _-_._----

PONTA LEAL
Esquino Tobias Barreto com Casemiro de A

breu uma frente pzrmitindo cons!:::.ui� 3 casos

tratar nq "A MODELAR"

�R_ SAMUr.J. FOMSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

�reparo de co\'Íd...<des ['elo alta vclo·-:idade.
BORDEN AIROTOR �. S. \NHITE

RadiolOÇlia I)entória
CIR.URG: t. E PRoTESE BUCO-FACIAl
r�n�(Jlt0r;o· RIJ�. Jerônimo CI'I"'lho 16-­

., o andor _ Fone 2225
-=.,dusô"omentc com haros marcor.,,'1

.. C�· M'l:� r.� SELe:CÁO, PARA ING"'ESC:O N<\
",C>\nFM�A MILITAR DAS AGULHI\S NE­

GRAS E COLÉGIO MILITAR DE
PORTO ALEGRE

O CeI. Cmt. do Guarnição Militar de F!orkmá­
�oli� !nforma que estõo inscritcs poro o Concurso de

�\dr�is�ão a AMAN os seauintes element'"'s:
JOS, SEBASTIÃO GONÇALVES DE OLIVEIRA
- de Brusque.
LUIZ GONZAGA RAMOS - de Fpolis.
RUBENS SILVA - dz Fp-:llis.

As provas terão início dia 10 de Jcneiro, à-; 08,00
hlJro�· no Quortel dc 14." BC e os cartões de inscrição
encontram-se Q disposição dos intc:ressados no 3.0
Sf'CçeO daquela Unidade.

Paro o Colégio Militar de Poria Alegre os provas
otrec"cerõo o sequ'inte calendário, sendo os Exames
renlindos em Pôrto Alegre:

qurso- Ginasial
'O Jon 62 Matemático
13 Jan 62 Português
'6 Jon 62 Geografia
'9 JOrl 6' Histário
22 )cm 62
25 Jan 62
29 Jon 62
1.0 Fev 62

Curso CicntWco
Aritmético

f,lgebro

Portlmues
Frcncês
Inr'lés
r: '''"...1

- .. --

-'!iiHnff!Pt�lO
Câs�!m C"r"ln do Cos.f"a

e esposo
rortic·ücm aos parentes e pessoas omigns o contrata
de c samento de S�I!', filhos Arlhur e -I h�re7.inh.),

ocorridc -em 31 de dezembro rle 1961.
Therezínha 'e Arthur

portici[Jam
Rua ., ....'mar06, 102 Ge!1CfIJI B·t�er.court

JoinvilJe 51 Fpclis.

VV'l, Alvina M'2ltins

� ------....,I

!rj�, \fv'AU II u b I i C i ú a d e
. (�t;�.� __

.l 1-' em St., Cal..i"a

,t,,: CQ"fectão t',conser'l'l!�âa de painéis
em tedo o Estado

------- _. __ ----._----

Um Pôsto de gasol ina equipado para prorta
funcionamento, situado no cer:'lt�o dJ cidade
Maiores i'1Fcrmações pelo te!:done :l52�

C'-le o roup'-, mais indicado ooro o verão é o

roupa de linho, too',:,s o sabem .e todes o proclamam.
Leve, frio pelo próprio composição do seu teci­

do, é .:, roupa ide.::1 poro os dias de caiar. t: ainda a

roupa distinta pcr excelÊ:ncio.
Agora; nas vendas de natal, foi a rouoo mais

vel"dido em todos os grandes c,mtros do pais. Ta­
manho foi o sua venda que, certos estabelecimentos,
como A Modelar, por exemplo, tiveram que pedir
novos suprimentos, aos seus fornecedores.' Ontem, jó �

A Modelar estava com um novo e grande sortimen_
to de ternos de linho, quer do famoso confecção
Wollens, quer da Sparta.

-�lJ-õ-;;-;'-;:iúMERÕ-i:iÀ--REVISTA
.

'l S O - B R A S t E I' R A"

\
rrqcuRE HOJE MESMO _ FM

T D.�S AS BANC�.s
. :··..._-�r-""'�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANóPOLIS (Quarta-feira). 3 de Janeiro de 1962

MÉDICOS FUNCIONÁRIOS COM C. P.:
AUMENTO SALARIAL

Hoje, o governador Cara
valho Pinto recebera, em

audienc1a os representan­
tes dos medicas funcioná­
rios publlcos, para estudar
suas reivindicações sala­

rIais, ou seja, vencimentos

igulli'8 a 6 vezes o salar;o

minimo. O deputado Fer­

nando Mauro entregou a

CP oficio da. Assoctacão
Pa·t!">ta de Medicina, as­

sir pelo seu presidente,
sr • nríque Melega, com

es umentcs sobre a

ca' .p.cnha dos rnedíeçs
ba- «bés. O ofício diz que
"em nenhum momento

O Instituto D. Pedro II,
entidade Cultural e Secial
de nossa cídade. realizou

durante os meses de outu­

bro, novembro e dezembro.
pesquisas no sentido de co­

nhecer-se o Vereador Mais

Eficiente do per-iodo legis­
lativo de 1961. A tarefa,
dlftciUma, não logrou o

êxito esperado. Isto por­

que se esperava. dentro das

perspectivas em que se mo­

vimentou a entidade, co-

nhecer-se apenas, como se

uíaee. o Vereador Mais Efi­

ciente, o que não foi pos­

slveI. Todavia, depois da

farta cetete de elementos

básicos que garantissem

pretenderam a APM e os

medicas estaduais realizar

qualquer movimente de

hostilidade a vossa exce­

tenoía ou de coação a um

governo que merece de to­
dos nós o mais profundo
respeito". Historiando as

varias tentativas da APM

para uma audiência com o

governador, acentua o sr,

Henrique Melega que "a

mesma foi recusada pelo
menos por um mês", não
sandn sequer respondido
um oficio enviado e devi­
damente protocolado.

CARROS USADOS
-_._._-_...-_ ..... ,_._.�--_._--

1 Perua Dcdge 1951.
1 Autom. Vauxhall - 1957
1 Camir.honetc Ford - 1957 F-ICO

1 Simco Chambord - 1960
1 Volkswogen - 1960
1 Volkswcgm - 1961 20 sé.rie "

Acham-se o ve-ndo na R. AlmHcnteL:lm�g:) n 2

Facilita-se em 20 mêses

al"gador
"Nenhum esfôrço meu será demasiado para manler e elevar ainda mais o alIo concebo e o inegável prestigi

do Tribunal de Jusliça de Sanla Calarlna"

CHEFIA DO PODER JUDIClARIO

osse esemo

Ontem reuniu-se o Egrégio Tribunal de Justiça
de Santa Catarina em sessão solene para dor posse ao

novo Presidente. desembargador Arno Heesehl, ao

Vice-Presidente desembargador Iyo Guilhon e ao

Corregedor Geral desembargador Adão Bernardes.
Inicialmente, discursou o desembargador Alves

Pedrosê, Presidente cujo mandato findou, prestando
contas do suo brilhante gestão e dirigindo aos em­

possados os seus votos de telictdcdes no cumprimento
dos mandatos que lhes foram conferidos,
Como Decano do Tribu- gador Manoel Barbosa' oc

ministração do Poder Ju­
diclârio, referindo-se tam­
bém aos ilustres Desembar­
gadores cujo mandato ün­
dava.

Em nome dos advogados
e da Associação dos Ser­
ventuénos da Justiça, fa­
lou o professor João Bap­
tista Bonassis, presidente
da Ordem dos Advogados.
A FALA DO NOVO CHEFE
De- PODER JUDICIÃRIO
"Senhores Desembraga-

dares.

1961
ra, que se diga a bem da
verdade, embora também
tenha em elevado índice
qualidade para figurar na

Mensão Dos Mais Eficien-

deis do P.S.D.. \IlÚ do
P.T.B., um do P.S.P. e um

da U.D.N. _ são 'os Senho­
res: Domingos Fernandcs
de Aquino e Helio Peixoto,
Júlio Paulino da Silva. Ma­
noel Alves Ribeiro e otto
Entres.

DOMINJOS FERNANDES
DE AQUINO - Nascido em

Blguaçu a 20 de novembro
de 1921. Eleito vereador

Wont. na 2.'" pág.)

Desenvoltura Legislativa,
Projetos de Grande Alcan-
ce aenénco e Personali­
dade Politica. Feitas as

considerações a cada um

dos Srs. Vereadores. o "Ve-teso não entrou na rela­
ção dos ars. Vereadores que
foram submetidos à apre­

ciação pelo júrt. Cabe di-

redictum" acusou o seguin­
te resultado:
CINCO VEREADORES

:;;C� que a escolha girou em MAIS EFICIENTES sendo

nlmúCo retiniu funcionários �e Carlos Hoe�ckS.A.
Realizou-se sâbodo último num crnbren-e de todos, a magnifica resta e

grande cordialidade o tradicional clmoço do congro- os momentos de congra-
çamento dos funcionârios de Carlos Hoepcke S. A. çamentc que reuniu run-
Comércio e Indústria. ctonàrtos e Dlrecào davtra-

Ao âgape que constou de uma suculento peixe- dicional Firma barriga-
da o moda da ilha, ccmoorecercrn entre outras perso- verde.

nal';"-iades" o Dr. Aderbol Ramos da Silvo e Sl,.IQ dig- RESTAURANTE JUREag
nissimo esposa Dno. Ruth Hoepcke do Silvo, Or. QUASE CONCLUIDO
Francisco Grtt!c. Sr. Acelon Dario de Scu,c, e cerca O etmóçc de confrater-
de trezentos funcionários do antigo e cor-ceituodo ntaeeão dos tunctonártos de
Firmo, Carlos Bcepcke S.A, reeu-

NA PRAIA DO JURERf.:
O almôço que se reallza
anualmente, teve este ano

como cenário a belíssima

praia do Jurerê Mirim,

O Dr. Francisco Grillo
acessorado pelo Sr. Baldi-

seu-se no local onde esta.
sendo construido o Restau­
rante Jurerê.

praia do Jurerê, aproveita­
ram a OPOttllnic:!ade para
um banh., de mar nas

âguas aprazíveis daquele
recanto pitoresco de nossa

Capital.
SORTEIO DE PR1!:MIQS

De construção moderna
e quaSe concluído o Res­
taura�te Jurerê, com suas
lInhM arquitetõnicas, se

constltuirá dentro em bre­
ve em mais \Im motivo 1e
.orgulho para os floriâno-
politanos.

'

HOTEL TAMBEM
A praia de Jurerê Mirim

fica localizada num dos

mai� belos recantos da
ilha: de Santa Catarina e a

reportagem constatou que
a construção ao Hotel Ju­
rerê tambem se encontro.
em fase adiantada.

cera Filomeno foi o .orga- O Magazine Hoellcke pro­
nizador ela fesia quc se moveu, ainda. um sorteio
constituiu num êxito abso- dc prêmios que foram en-

luto. trcgues aos funcionários
CONJUNTO DE CORDAS presentes.
Um conjunto de Cordas Ao entardecer, penaliza-

e . Canto dos funcionários ,dos por terem de deixar
da firma Carlos Hoepecke um dos mais belos recantos
S.A, animou a peixada, a da Capital catarlnense. os

qual os presentes não pou- • funcionários de Carlos

param elogios, Hoepcke S. A. Comércio e

Vários funcionários en- Indústria. retiraram-se da
cantados com a beleza da praia do Jurerê, louvando

po, as de Chefe do Poder
Judiciário do Estado de
Santa Catarina�
Como natural, Impossível

reprimir minha justificada
alegria pela elevação a tão
alta investidura. Ê este,
contudo, sabem-no Vossas
Excelências, o drcgrau úl­
timo, o coroamento hono­
rifico de minha longa e

trabalhosa carreira, com

ínícro em promotoria pú­
blica, passagem por tôdas
as entrâncias da magistra­
tura catarinense e final
acesso ao cargo de desem­
bargador:
Sei. porque as conheço,

as grandes respcnsebnida­
des que agora assumo. mas
enfaticamente posso aflr­
mar-lhes. Senhores Desem­
bargadores, que nenhum
esfôrço meu será dema�ia_
do para manter e elevar
ainda maIs o alto conceito
e o inegâvel prestígio do
Tribunal de Justiça de
Santa Catarina, Nortear­
rne-âo, nesse sentido, os

exemplos e as lIções de
meus ilustres e honrados
antecessores. que de seu
melhor deram para digni­
ficar esta Cõrt.e e a Presi­
dência.
A Vossas Excelências. no

momento oportuno, expo­
rei e submeterei o meu

programa de trablaho, pa­
ra aperfeiçoamento do me­
canismo judicante. Neces­
sária, então, a colaboração
de meus eminentes cole�s,
em cada um dos quais, do
nosso venerando decano,
Desembargador Ferreira
Bastos, ao ainda moço De­
sembargador M(\rcíllo Me­
deiros, tenho a certeza de
contar com a amizade leal
e dedicada.
Também espero a devida

compreensão dos diligen­
tes servidores desta Casa,
que em mim encontrarão
sempre um amIgo para lhes
prestigiar as justas aspira­
ções. SereI, contudo, In­
transigente no exigIr de
todos o u-ígcroao cumpri­
mento dos deveres funcio­
nais.

Imprescindivel se raz,
por seu turno, a alta cola­
boração do Mlnlsterlo PÚ­
blico, aqui representado
pelo Procurador Geral do.
Estado e nas camaras pe.
los Procuradores. Entendo,
todavia, Que se torna des­
necessârio qualquer apêlO,
pois o Uustre chefe do MI­
nisterio Público, Dr. Milton
Leite da Costa, pela sua
marcante personalidade.
cavalheirismo e Invulgar
dedIcação ao trabalho se­
rá o fiador dessa colabora­
ção e também valIoso ele­
mento de ligação com o
Poder Executivo. Aos pro­
curadores auxiliares da
Prococadoria Oeral do Es­
tado, os louvores pelos rele­
vantes serviços já presta­
dos e a reafirmação da mi­
nha certeza pela cort.lnul­
dade ,do alto padrão de
seus trabalhos.
Outra colàboração que

não me posso dispensar é a

da nobre classe dos advo­
gados, representada bri­
lhantemente pelos causldl­
cos Que militam nesta Se­
gunda InstâncIa.
Ao ilustra0 Dr. João Bap­

tista Bonassls. digno Pre­
sidente da Ordem dos Ad­
vogados, Secção de Santa
Catarina, com os meus efu­
sivos cumprimentos, o pe­
dido para que transmita
aos seus pares o empenho
desta Presidência pela
mantença do clima de per­
feito entendimento ate
agora existente.
Não posso deixar de diri­

gir ,a minha afetuosa sau­

dação à imprensa. da Qual
já tantas �emonstrações de
aprêço tenho recebido.
afirmando-lhe a segurança
de que esta Presldênc'1a
prestigiará nesta Casa - os
seus legitimas represen.,tan­
teso que encontrarão amplo
acesso âs informações de

Interesse público.
Afinal, quero apresentar

os meus cumprimentos aos

excelentíssimos sennçres
desembargadores Ivo oci­
lhon Pereira de Melo e

Adão Bernardes, eleitos,
respectivamente, Vlee-Pre­
sldente e Corregedor Geral
da Justiça que comigo divi­
dirão as responsabilidades
dêste Poder, os meus me-

gador Alves Pedrosa,
ocasião da transmissão
cargo de Presidente
Egrégio Tribunal de Justi
de Santa CatarIna.

nal de Justiça em nomc Lacerda, fez um relato dn
dos excelennsaímos Senho- vida juridica do novo che­
res Desembargadores, USJU fe do Poder Judiciário. ces­
da palavra o eminente De- de o prmcipln de ,ji.a cn­
sembargador José Rocha lhante carreira ate hoje

rei- a Eastos, saudando quando assumia a Prest- Pelo voto generoso e
.s colegas empossados e dencia de nossa mais ena enaltecedor de Vossas zx­

Iouvandn a eemtntstracso Côrte de Justiça. celências assumo neste mo-
que concluía seus manda- O J1', Mífron Leit€ o:h mente, enobrecido. as run-
tos. Cosia, Procuradnr Gera! dr> cões de Presidente dêste
Em seguida o Desembar- Estado. saudou a nova Ad- Tribunal e, ao mesmo tem-

-lscoffiTdos OS-Cl-·n-c-o-V-e-r-e-·a-doreS
mors Eficientes de

EMTlDAIlE CULTURAL E SOCIAL REALIZOU PESQUISA SÕBRE ASSUNTO
um julgamento honesto, 'pai. Sr. Moacyr Peret- tôrno de Cultura Juridlca.
seguro e acima de tudo im­

parcial. chegou-se à con­

clusão ser imperativo dar
M(:ns50 a vários srs. Ve­

readores, pois só assim não

se cometeria o grave êrro
em praticar uma injustiça.
Abandonada a primeira

possibilidade, foi' adotado

o seguinte critério: Seriam

escolhidos 5' vereadores
Mais Eficientes e cinco

com Mensão Honrosa.

Dessa forma, o julga­
menta tornou-se mais ré­

cít, e conhecido o "vere-.

dictum", roí imediatamen­
te comunicado ao Presi­

dente da cême..ru fvú..ok'-

O sr. S. Thiago - que não chamamos de ilustre

porque pode não gostar, como nõ'o gos�ou de. CO"_S­
pícuo _ negou secamente fundamento. a :xpllcaçao
certa e exoto que demos ao caso do dlreçao do De-

partamento de Saúde.
_

Foi uma das suas coisas, essa negaçao. Em que

qualidade o fez? A contestação caberia ao Partid� ou

ao titular da pasta - da qual o Departamento e a

razão de ser, nas 2xpressões do entrevisto,
Dizendo coisas por conta própria, sem refletir o

pensamento do seu partido, mesmo de- longe, '2mite·
se no direito de afirmar, . ' >e pronto!

.'

Sua palavra ê lei e foz ponto terminatiVo em

qualquer oss'.mto!
Passados seis meses do emprazamento para o

P.T.S, indicar um sanitarista - conforme exigência
legal _ para a chefio do �2portamento de �a�de a

indicaçõo não foi feita, DOI res:Jltou a nomeaça� de

um sanitarista que a sr, S. Thiago reconhece dos

_mais competentes, inteligentes e à altura do cargo".
Será que o povo foi ludibriado com_ o entrego de

tõ importante repartição a um profissional com es-
�sa� excelentes qualidades?

..

Não afirmamos que o P.T.S. estivesse e�. �Ifl­
culdades no escolha de um sanitarista poro dirigir o

Departamento.
.

O sr. S. Thiago contorceu nossas palavras poro

negar o que não dito. Truque primório! Nossa asser­

tivo foi cloro: dentro do prazo assinado não foi feita

a indicação,
Fôsse feita, nomeado estaria o indicado.
Trota-se, alias, de cargo essenc:'almr.nt: técnico.

a'Je assim tem que ser e estó sendo considerado pela
Govêrno.

Somente para o Isr. S. Thiago o suo ocupaçõo

�o�I:�:td:s��r��,�sf:a�Sa;t:mJlt��t:�bri�t:�ig::tt:�ti�
co esvoziamento do P,T.S.!

e. qUe apressado, êsse governador Celso Ram?s.
Esperou só seis meses paro pree�chzr u� cargo te�­
nico _ razão de ser da Sedetana de Saude - CUJO
êxito deveria ser estimado pelo sr. S. Thiago, de vez,

que o titLJlar é correligionário!
Apressado Governador, Que fez outro nomeação,

depois de meio ano, logo quando o PTS "estayo. mes­
mt). em entendimento com um sanitarista do inte-

-

ISe o entendimento folhasse, mais seis meses. GaSTA DE CAFEt
enquanto o Oeç:ortcmento - razão de ser do Secre

EN
•

r
t::!ria _ iri:J esva:z;i('ndo o Secretório trobplhisto! TAO PEC�. i...4Fn Zf�"")<. l.\.�'<' -,:-".;

-

, 1,:Cr'r1CS' ao Dr. S. 'T,h_ia9031 (;� rcss'l'< fkfr�"1t�s. f:kom s!>ecto's da pe·';'"d'.l que reuniu na praia elo
.. '.,J 'ir .

�_·::.:.:·it(tbÓ. '-'o
��dro"J" COI)1 cho\'ÓI' e tudg, ,. ��" JurClG o DirQ_ção e fl!nç.ionór'i·à� �ê�t�o:,�!�!....o{\ol firmo Carlos .Haepcke S, A,

"

..
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GalLOTTI
Estive com Francisco Gallotti na véspera de

seu rerectreentc, numa visita mais ou menos de­

morada. Multo embora um tanto emagrecido.
conservava-se perfeitamente lúcido, denotando
o maior Interêsse pelas coisas da' vida que ama­

va. Contou-me ate, sorrindo, a resposta que seu

medico lhe dera a respeito de certa pergunta só­
bre assunto que de pe:to o preocupava.

Apesar de seu estado, continuava brincalhão
e interessado pela politica. A propósito, entregou­
me a vassoura dourada, simbolo da eleição de

Jãníc Quadros. que guardava como recordação.
Não queria que encontrassem entre os seus papéis.
aquela lembrança. atesta.do de uma época. Pas­

sando-me a vassourinha de .rãnro. rêz comentá­
rio; amargos em tórno da atitude do ex-presiden­
te, acentuando entretanto, que não se surpreen­
dera com o se� gesto.

Pessedlsta firme, Gallotti não acreditava em

milagres. O pais não suportaria por muito tempo
o govêrno que Janla vinha fazendo e, como se

tratava de t.m homem teimoso, o resultado tinha.

de ser o que roí. Contrariei-o par alto sõbre o as­

sunto e então ête manifestou claramente suas

apreensões quanto aos acontecimentos que esta­

vam se desenrolando, mostrando-se InteIramente
a par de tudo.

O seu desejo era deixar o leito. comer bem

alimentos salgados e voltar incontinenti às ativi­
dades senatoriais em Brasília.

Não burpeve pelo seu infortúnio a nova Capi­
tal, de que fôra partidário exaltado, para lã se

mudando desde a primeira hora,.A verdade, pc­
rem, era Que o clima do Planalto não o favorecia,
mas quando eu lhe disse isso, seu protesto nâo

se fêz esperar.
Faleceu aos 66 anos. Teve uma existência

atribulada. notadamente durante os longos anos

em que dirigiu o põrto do Rio com mão de ferro,
como ere, necessário. Não deixou fortuna.

Pertencia ã. Cornla8ão Diretora do 8ePMlo no

momento em que se deu a aposentadoria do dire­

tor-geral da secreterta, Júlio Barbosa. Na quali­
dade de vive-diretor, fui um dos candidatos, Oal­
lotti propôs que a escõlha se desse por melO do

voto secreto. Eram sete membros da Comissão. Eu
deveria ter quatro votos, mas na hora da apura­

ção só apareceram três, Os quatro que estavam

comprometidos me procuraram para deciarar

que haviam cumprida a promes�a, mas evidente­
mente um dêles "se enganou" votando no outro

candidato, que assim ganhou o lugar, dcscrnpe­
nhando-o, aLiás. com eficiência comprovada.

Nâo dci Importância ao fato, até porque o

interessante pata mim era ficar onda estava, mas
tentei dcscobrlr qual dos meus quatro votos "cer­

tos" havia falh�do. Pesquisa inútiL Por mais quê
me esforçasse. nunca apurei a realidade· O mais

que consegui foi me convencer de que o voto se­

creto é realmente uma arma democrática perigosa,
GallottI era, talvez, o unico em condições de es­

clarecer o caso, mas não IO-uis jamais fazê-lo.

Graças ao ocorrido, pude excusar-me de Ir

para Brasilla e dêsse modo ainda estou contand<.

a história.
Dos membros da Comissão Diretora de então,

o único em atividade era. Gallottl. suplente dt.

Nerêu Ramos, pois todos os demaIs, terminado (,

mandato não foram reeleitos.
,

, (All Right. do Correio da Mani:lâ)

--------_ ..-._------
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PORTARIA H.O 665
O SECRETÁRIO DE ESTÁDO DOS NEGóCIOS DA

FAZENDA, RESOLVE
CONSTITUIR,
Comissão de Apuração d� que trata o artigo 25,

do Decreto n. 1.0.69, €Ie 18 de novembro de 1.959,
composta dos Inspetores de Fiscalização e Arrecod

çõo de Rendas, Senhores Raulino Rosa e �éCio Cout�,
le Fiscais da Fazenda, Senhores Rubens VICtor do 511
va Waldemar do Casto e Ernani Pôrto, para ptoce­
dc�em a apuração no dia 5 do corrente mês, às 10

�����;�t�U�o�����:"��:e�����;�s n����e���n:n��
CJ{>s seguintes números premiados, no, S�rteio realiza­
do no dia' 28 de dezembro do ano proxlmo passado,

Certificado -n. 166,637
Certificado n. 345.282
Certificado n. 293.378
Certifi7bdo n, 925.240.
Certificado n. 0.49,342
Certificado n, 191.376
Certificado n. 692.223
Certificado n, 220.,0.39
Certificado n, 220.828
Certificado n. 0.59.669

De acôrdo com o parágrafo único, do art. 25, do
Decreto acima citado, teró direito o presenCfor a o

bertura do envelope pf"l€miado a pessoa que- exibir o
• certificado de número correspondente.

Secretaria de Estado das Ne�óciO do Fc
-em Florianópolis; 2 de jan�n.ro dé

. .,r.96��; .'�
Gercldo:Wetzc.l'.t:

'. li' 4Sec'r:.et �f'
. 6
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